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AVISOS 
Bsta folha « a de maior circulação 

«m lodo o Interior do Estado 

Karrlplorio Boa 15 d» Novembro, 11 

Caixa do Correio, V 

Kndfrrcn (rlrffrapblro. « OMMI. IU IO 

T E L E P H O N E I». 551 

NOMPRA-SE ouro nc. fabrica de tolas, 
irtia Direita, 82-Manoel Borgos de 

JOar valho. 

DR. VIRIATO BRANDÃO-! íaMiat iy-
jttiiliHnm « >íiil ria» urinaria», trit.dka P " 1. • 
prottMne mala m id.rno*. 
COBMltu e op raçfies. (la l Ai rua l!S de 

N r«l!ll>r<i, Ï8. Uci!'lu';cis, rua da (Ural», Aí. 

R!~BEHNARDO DE MAOALHAES 
IContjaorlo - rui l 'C.tv n 4, l Ai i b»raa 
R'alileufla-raa ío» Guiyanaav«, 112. D 

8 
l BETTENCOURT RODRIGUES 

I » Kataldalo d* Mad ici D a de Paili. 
tf.uDro da Aca-1« Ca Heal daa Belanda» de 
Iilahfl», Official la *-*i1<*w1» de Prvnca 

Rwldeocla - Baa da Mberdade HS. 
Coüibltorlo -Bua IS de NoTembro, W, 

ao mo!o dia 
TKLItPHONB «01. 

DESENHOrB PINTURA—Rodrigo Soa-
rei , dispondo de algum tempo, lec-
ciona em casas particulares. Avi-

sos, na rua Tabatlnguera. 21. 

LOTERIA L O T T O — Extracções In-
transferível«, às terças o sextas-
feiras. Leiam o plano na socçao 

dos annuncio«. 

0 LEILOEIRO Moreira Cnmpoa A som-
pre encontr >do em 8 -u escrlptorio 
na rua Marechal Deodoro, 8-A. 

OR DRS. J. D. DE ~ÒLIVEIRA-PEN-
TEADO e LUIZ F. R. DE FREITAS 
mudaram «cu escrlptorio do advo-

cacia para o largo do Thesouro, 6, 
«esquina da rua 15 do Novombro. 

OrtR. OLIVEIRA FAUSTO madie o KOU 
c 'iHUltorlit para o lar*o do Theeoaro. n. «, 
oude 6 eucoott»t1o ilaa H Á. 10 boraa da 

maabft e do Mfcio-dla áa 2 da tarde. 

P A D R E SES. KN EL PP 
-Yen metbodo d» corar com agtl*«—Tradnc-

a msla ox .cu o completa !a c m um ntipen-
•lire. Rruch. d» O , er.c. H.l'OI, oomprí-
hen i i do o porto. Ven<ln ai na I v ana K:i-
Kundca A C..rui di (jultanl., ÏI-A-B. Pau t' 

C a s n e s p e c i a l d o p i a n o s 

Frederico Joach im 
Rua (le S. João, ns. 30 e 34 

M O L É S T I A S D O S C L H 0 S 

D R . CARLOS PENHA 
Residência e eonsultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Tolnphone, 42. Consul-
tas, de t As A 

ÏELE6RAMMAS 
to lo. i 
O mnrorhnl l-Jorlnno dCNCP nnm-

nh» ÜN Cmufoiitjulra paro u DIvínb, 
onilc »li 1 rcNidir. 

••>»t«•»•<* mu i t o concorr ida n iiiímmo 

por alinii d;* Mrxldnntare 3lnrin:m. n -
•/.iiri»m-M» uiíppiim cin ncIc nltarcN. 

Dttllvprflni prcNPntPN o rcprcNcn-
(nnte do nr. Prudnnto dc YInriiCH, o 
ItflinlNtcrio. iiCKNonn d c IoiIiim k» cIum-

wp« Hoclncn c fumiliuM. 
IlepoiH. n ramilin do llliinlrc IInado 

foi mo ccmKcrio dcpoMitnr unia co-
roa. 

13*1:'» nomciiilo o ilr. l*orcltincula 
para o lotfiir dc niiniMtro na Repu-
blica Oriental. 

O «r. nodr igueN AIvpb vai convn-

Icmrcr no Hotel Whi te , situado na 
Tl j u r a . 

O choro do policia conferenciou lon-
gamente com o aJudante-Kcneral do 
exercito. 

f o i estabelecida uma l inha telc-
Kraplilra. directa, entre o «gunrtcl-
iceneral o a Repart ição Central de 
Policia. 

O prenlilente da nepii idien conti-
nua doente. 

O dr. Rodrifliucft U m a . kou medico 
«ftfflMtesitc. nconNclhou-o a «jue foN* 
•o pr.ra o Siotrl In tornar ional . eai 
Hnntn Thcrrra. 

O dr. Crudente do Sloraen MOguirú 
para nili, per toda cuia ucmann. 

O nr. Tltomaz a lhe i ro foi visitar o 
preni i lente da Repub l i c a . h cu Jo re-

cebido pe!o estado-maior. 
l»cpo!s. visito:: o chefe de policia e 

percorreu o Puxurlo EJiihiico. sendo 
acompanhado pelo representante do 
• Jo rna l do UrcHíl». 

(Do notso corrttpon 'ente) 

Rlercado de rafé • 
nca!l^arani-se vendas <lo peque-

nos lot<'s de primeira, iinvemlo pouca 
procura, na base de I f l ^ a » . 

A* ult ima liorn. venderam-no hon-
tom «accan. poio preço do diu. 
Hoje. venderam-se í.OOO. 

Ilr.tradctH. 3.3ao. 

A Alfanilega rendeu hoje réis 
ni.fG7 Ml. 

A Recebedoria. t c . » ; r / . t 6 i . 
Ifcirrinite o n«e#, findo • 
Erirclto* «:o sabida 9.123.911 915.» 
Impostos 39.1?«tHCt 

movimento maritlaio. 
i:iitrarHiii os »apores > 
In«ler. rCierda», con» vorios «cne-

ros. a Mantos. Alaia A c « .» 
I ta l iano «America», inesmn carga, 

a A. Hor i ta Ac €'., 
Inglez «Trent». Idem. n II . Kllis 

A c t anip.i 
a barca hcspanhola «Pablo sen-

sato». com »nrlos «eneros. á ordem. 
HiAhiram os vapores * 
BnxJez «Castiliau Prince». para o 

Rio de 4unoirot 
Ital iano «America», para Buenos-

Alrosi 
CnKie/. «Trento, para o Rio do Ja-

nelro« 
i : o iiatacSío nacional «llercurla-

no», para Aracaju. 

Movimento do «loentea do febre 
•marel la no Hospital de IsoJamentoi 

r.vlstlam 93 
r.ntrarant .. .. * 
Nahirnni 4 
Valle ceram 3 
O:\istoiu 33 

Hopoltarlm-se honfem, nesta elda-
de. n pessoas, sondo 3 do febre 
aaiarelt.i. 

««•»uUrm para H. Bernardo • ! « 

laiiniicrantes vindos pelo vapor« Ame-
rica» o SHS »ludosjpclo »apor «Trent». 

Hoje. á nolle. 350 trabalhadores, 
do ccmltcrio d:> l'oncelçîloxinha. le-
vando na frente os seus adiuinistra-
dorcM. foram á redacção da «Tribu-
na d» Povo» pedir rectiflraçào de uma 
noticia dada por aquella rollia, do 
receberem elles ordenados Irregu-
larmente. declarando todos ser lact-
ar ia a noticia. O redactor atten-
ded ao pedido. dlMpcrnniido-sc o 
icrupoi debaivo de vivas á «Tribuna 
do Povo» o ao dr. Jul io da 4'unha.da 
CoiKiuissão dc Nnncameiito. 

(Po nono correiponiin'•) 
I » t 

0-Congresso 
pelo telegrapho 

Hw, 4 

«E . f . tDO 

A sessão secreta pura approvar a 

noinearfto do sr. Lucio dc Mendon-

ça pa ia o cargo dc ministro do 

Supremo Tribunal Federal tomou 

todo o tempo. l»eu parecer favora-

vet o sr. Coelho (Jainpos e apre-

sentou voto cm separado o sr. 

Coellio Rodrigues. 

A nomeação foi approvada por 

HH votos contra H. 

c t i n m 

A Camara recebeu as informa-

ções pedidas pr la deputação pa-

raense sobre o caso de Aninp.l. Os 

documentos não foram lidos, sen-

do entregues ao deputado recla-

mante. 

0 sr. Ilucno de Andrada apresenta 

um pedido dos lavradores paulis-

tas afim dc que seja utilisado o 

phosphato do cal existente cm Ipa-

nema, com estrume, c outro dos 

estudantes de preparatórios relati-

vo a dispensa do exame de madu-

reza. 

0 deputado Pcnido observou, em 

Aparte, que não ha n inguém no 

Brasil capaz de prestar tal madu-

reza. 

Os factos demonstram a verdade 

dessa asserção: o Brasil paivce real-

mente estar provido de gente mui-

to verde. 

0 sr. I .amounier requer provi-

dencias sobre a crise de transpor-

tes na Central. Mais vale arrcndal-a 

ou vendel-a. 

O sr. /.ama pede para que a Ca-

mara censure o facto do assalto d 

typographia do Diário tia llihin. 

A Camara, cheia de indignação, 

censurou, mas a typographia con-

tinua cmpastellada c os empastcl-

ladoi es estão promplos para outra. 

Cont inuou a diseiusão do proje-

cto mandando dispensar de con-

curso os empregados nomeados pa-

ra os Corroios, por serviços presta-

dos durante a revolta. Fez-se gran-

de concurso de rhelorica, tratou-

se de tudo, menos da conveniência 

dc tão importante, serviço publico. 

Voiu depois a disci issãomandando 

conservaras commissftesdos guar-

das-marinha aspirantes que perma-

neceram fieis i't legalidade. 

Essas cominissôes foram suppri-

midas, por entender o respectivo 

ministro que a continuação delias 

contraria a discipl ina dos alumnos; 

mas nisto de discipl ina o Congres-

so fala dc cadeira. 

I " apostolo dessa id ía o sr. José 

Carlos, que sempre foi muito dis-

cipl inado. 

Amum 

Audiências. 
Por determinação d o dr. chefe 

dc policia, as audiências da subde-
legada do Braz passam a ser da-
das pelas respectivas auctoridades 
no posto policial daqiicllc districto. 

Communicam-nos os srs. Jordão 
Tavares <y C. que fizeram uma so-
ciedade coinmercial com a deno-
minação de lloyril Drrbi/, para o 
fim de manterem nesta capital uma 
empreza de carros de luxo, dispon-
do de caleças, vietorius, berlindas, 
coupés, brealfs e londeaiis: offleinn 
dc ferreiro, armazéns de forragens, 
commissftcs e consignações. 

0 escrlptorio central da socieda-
de f inceiouar i na rua de S. Ilento, 
n. 22; as cocheiras, no largo do 
Arouche, n . 17 e o ormazem de 
ferragens, coinmissões o consigna-
ções, no largo Itiachuclo, ns. 28 e 
2». 

A Secretaria da Agricultura re-
quisitou do Thesouro do Estado o 
pagamento de 41:0008 A Inspcctoria 
de Terras, allin do occorrer As des-
pesas daauel la repartição, no mez 
do abril do corrente anilo. 

0 Instituto llistorieo e Gcogra-
phico do Itio nomeou uma com-
niissão, composta dos srs. dr. Af-
fonso Celso e cominendadorcs tio-
mes Brandão e II. Ilafard, para ir 
a Petropolis entregar o diploma de 
socio honorário ao sr. Carcia Mo-
rou, ministro Argentino, e outra, 
composta daqiielles dous últimos 
srs. o do dr. Alfredo Nascimento, 
para cumprir cgual tarefa era rela-
ção ao sr. conselheiro Thomaz Bi-
liciro, ministro portuguez. 

Devera ter sido nomeados ante-
bontem, para a Administração dos 
Correios do Estado de S. Paulo, 2." 
offlcial, Manoel Bento de Paula, .'1.» 
ollleiol, Dario Marcondes dos Beis e 
amanuense, João Gonçalves Pinto 

Bittencourt. 

BOLETINS 
A vilrbt que hontem transcreve-

mos sobre a readmissão d Of ex-
alumnos da Escola Militar inoreee 
ser oommciitada. 

De duas, unia! Ou foi escripta es-
pontaneamente para exprimir uma 
opinião da redacção, ou então foi 
inspirada por informações seguras 
de que o sr. Prudente de Moraes 
de modo algum consentiria nessa 
readmissão. 

Seja como frtr, a disciplina exige 
quo se apoie, nesta eircirnistrtrtciiii 
o modo de pon«itr do Venerando 
callegit lluiiiinenso. 

A expulsão dos alu ímos insubor-
dinados da Escola Militar foi, uiú 
hoje, póde-se dizer, o único acto 
de energia praticado pelo govci" 
no federal. Tivesse elle procedido 
da mesma forma em outras emer-
gências, o não terininos a lameiv 
tar acontcciincntos de cgual gravi-
dade. 

0 que não comprchendcmos ab-
solutamente é a attitude do Con-
gresso, e acreditamos até que ncin 
elle propria a entende. Ba, tanto 
no Senado como na Camara, verda-
deira falta de orientação politica. 
Se o sr. (Hycerio é, cffoctivameiite, 
o Imitlrr da maioria , comç Se Jlódé 
cemprehender <Jub fosse derrotado 
r. logo em uma questão tão grave 
como a da readmissão dos alum-
nos da Escola Militar? 

O simples facto de ter sido esse 
projecto considerado d igno do en-
trar cm discussão é uma bofetada 
atirada A cara do governo. >e elic 
fúr apnrovado p.'lo (Songíesso, o 
si". Prudente de Moraes, para ser 
lógico, deverã oppor-lhe o seu ve-
in: do contrario, dará prova de fra-
queza. Ora, om u m como em ou-
tro caso, as consequências podem 
ser graves. 

Os actos do governo transacto j á 
foram approvailosi os lloi'ianistds 
devem, portanto, estar satisfeitos. 0 
que c o m e m agora, uma vez que 
se correu uma esponja sobre o pas-
sado, é apoiar o actual governo. 

Este, pelo seu lado, forte desse 
apoio, deverá sahir das actuaes in-
certezas: seja cauteloso, mas mos-
tre também energia, q i iando fõr 
preciso. 

Nas melindrosas oircumstancias 
actuaes, isso é indispensável; é até 
uma questão de vida ou dc morte. 
0 governo não se poderá manter, 
se seguir a politica dos pannos 
quentes. 

Achamos, portanto, que j ã vai 
sendo tempo do Congresso se ori-
entar, seguindo uma noriila de con-
diicta lógica e racional. Pelo seu 
lado, o governo «leve mostrar que 
tem por si a força e resolver, de 
uma vez, a questão do Sul, que 
continua a ser o nõ gordio da 
situação. 

A quéda do sr. Prudente de Mo-
raes, presentemente, talvez fosso 
também a qué la d a Bepublica... 

Tem funceionado com regularida-
de a Escola Normal do Serro, es-
labcleeiinento lia pouco ereado pe-
lo Municipalidade daqucl la cidade 
mineira e ao qual o Congresso 
do vizinho Estado concederá uma 
subvenção conveniente, segundo 
projecto que disto trata, apresen-
tado ã Camara dos deputados de 
Minas. 

0 que scrã ? 
0 2." subdelegado do Braz, tendo 

conhecimento de que um carro-
ceiro levara para a rua do l.ava-
pés !i caixões, vindos da rua Pira-
tininga, o de que a pessoa que con-
tractára o carreto pedira segredo 
ao conductor do vehiculo sobre o 
destino dos volumes, apprehen-
deu os caixões c prosegue nas ne-
cessárias averiguações. 

Em Juiz de FAra, Minas, devia 
ter-se inaugurado, a l ." do cor-
rente, um novo estabelecimento de 
instrueção secundaria, «Externato 
Hermes», fundado pelo sr. Sovc-
riano Itodrigucs da Fonseca Her-
mes. 

Já foram distribuídos os estatu-
tos que regem esse instituto de 
educação. 

Lisboa procura acompanhar cm 
tudo as outras cidades ouropéas. 

Acaba de fundar-se alli uma so-
ciedade, denominada Troupr luú-
1 um d<; 1 Vatkiiifl H<iC'!, com o llm 
de promover passeios pedestres e 
fluviacs, bailes na sua sédc, etc. 

Os prémios conferidos nos pas-
seios pedestres, dos quaes o pri-
meiro se rcalisou lio dia !1 do mez 
passado, são os seguintes: 1." Meda-
lha de prata; 2.° Medalhado cobre; 
a." Menção honrosa ; 4." Menção de 
socio protector; '>." Menção do so-
cio honorário ; 0." Voto de louvor. 

Para os passeios tluviaes, dos 
quaes o primeiro terá logar por es-
tes dias, os prémios são.dous : me-
dalha de prata o medalha de cobre. 

Os distinctivos que indicam ao 
peito do cada walhir as menções 
são os seguintes : Menção honro-
sa, fita azul ; Menção dc socio pro-
tector, fita verde ; Menção do socio 
honorário, fita encarnada; Menção 
de louvor, fita azul e branca. 

Os directores levarão como dis-
tinctívo, no braço d ire i to: o do 1.° 
turno, 11111a fita verde, o o do 2.°, 
uma encarnada. 

Em S. João Nepomuceno, adean-
tada cidade mineira, montou-se, 
uão ha muito , um utilíssimo ap-
parelho, dc que é inventor o phar-
inaceutico Christiano Lopes, desti-
nado á producção de formicida. 

i: da Sociedade Chimico Indus-
trial, da mesma cidade, a qualtra-
balliu também na fabricação de 
outros productos, toes como lico-
res, aguas gazusas, magnesia fluida 
etc. 

Loteria «l.otto». 
Relação dos números sorteados 

da loteria Collo, oxtraliida hontem : 

62—7—CU—84—8S 

O extracto lollo, reunindo :t ou 4 

números, d á direito ao premio cor-

respondente. 

OPINIÕES 
Boatos e apprehen* 

A ò e » 
í.oiisla aqui que o sr. dr. An-

drade Figueira, um dos vultos mais 
salientes do regimen passado, vai 
montar uma lollia «liaria e trafiir 
ila orgaiiisaçAo do partido monar-
clilsta. litla noticia descaiiça-nos 
um pouCo dos boalosj que são o 
pão nosso de cada dia (la vida po-
lflica da i;ud do iluvidor' i! bcccos 
adjacentes. Em uma curiosa publi-
cação que fez a lincuta HrasUeira, 
de varias opiniões de homens po-
líticos, jurisconsultos e jornalistas, 
sobre os meios de resolver u ques-
tão do llio-Crandc, n um dos mais 
notáveis artigos, senão o mais no-
tável, o ilr. Pedro Tavares torna 
saliente quão desiistrosa foi pura a 
Itepublicií a adhesiio chi massa o 
imuicdiata dos antigos partidos iiio-
narchicos. Pareceu assim que u 
l lepublica não t inha adversados; os 
poucos que não adheriram, indi-
gnados contra os outros e vendo-
se insignificantes como numero, 
retiraram-se da vida publica, salvo 
a lguns, que se entregaram á tíultii-
rtt éxtetlslva e intensiva d o boato. 

Não tendo, ou si ippondo não ter 
.adversários a combater, os repu-
blicanos começaram a combater-se 
uns aos outros, c, como o monar-
cliismo não t inha existência publi-
ca e notória, passou a ser uma 
suspeição que cada um fazia reca-
bir indistiuetomenio sobre o seu 
adversário dtí inonleittü. 

A bem dizer, só um homem, na 
capital federal, affirmou publ ica e 
abertamente as suas crenças impe-
rialistas, desde a fundação da Bepu-
blica: o sr. dr. Carlos l.ttct. Na elei-
ção para a Constituinte, elle foi elei-
to deputado,—porquo não dizel-o, 
se a scm-ccriulonia com que foi 
depurado na confecção das actas 
é lilha legitima dos costumes elei-
toraes que herdámos do império'.' 
Os votos talvez não fossem dados 
todos ás suas crenças; uma parte 
dclles recahiu sobre a sua hombri-
dade, sobre o notável exemplo de 
coragem cívica c de firmeza de ca-
racter que elle deu ao adhesismo 
fácil o mais interesseiro que con-
vencido. 

liem se vé que cu destaco deste 
numero os homens que acceitaram 
o novo regimen sem arriitrn pnn-
si!c e que ahi estão prestando ser-
viços rcacs; rcflro-me á massa das 
guélas sempre promptas e das pel-
les pouco sujeitas a cócegas, 

A organisação do partido tom a 
vantagem de aggregar as convic-
ções sinceras, e os homens que, co-
m o o visconde de Ouro Preto, seu 
illustrc filho o dr. Alfonso Celso, 
Joaqu im Nabuco o outros, vivem de 
todo esquivos o entendem não de-
ver exercer funcçòcs publicas, po-
dem ser muit íssimo úteis ao puiz, 
na imprensa e em logarcs de elei-
ção popular , que podem conquistar 
justamente pela imprensa. 

Assim, é dc esperar que o boato 
tome coruo, deixe dc ser a cousa 
vaga, indefinida, calumniosa, sub-
terrânea, que por ahi anda a mi-
nar, para transformar-se na arma 
manejada , ã luz do dia, por ho-
mens competentes e responsáveis. 

Agora mesmo anda o boato a 
fazer das suas. Fala-se em apre-
sentar a candidatura do marechal 
Floriano A senatoria pela capital 
federal, na vaga de Saldanha Mari-
nho. Nada mais natural do que 
pensarem os amigos do marechal 
em dar-lhe esta lirova de apreço; 
mas como se soube eui tempo que 
o sr. Clycerio pensára em apresen-
tar o nomo do cx-vice-prcsidcnte da 
Republ ica ao sufTragio paulista, na 
vaga do sr. dr. Prudente de Mo-
raes, já se diz que a idéa da actual 
candidatura parto do mesmo 
chefe e que está mach inado um 
longo p lano do que cila é o ponto 
de partida. Eleito o marechal, o 
sr. João Pedro resignaria o seu 
logar de vice-presidente do Senado, 
por seu gosto ou não; o marechal 
seria eleito o ficaria assim á beira 
para u m a substituição legal, que 
seria fácil tornar opportuna. Como 
coinmentar io—porque o boato D io 
se contenta com inventar, dá-se ao 
luxo dc tirar illações,—diz-se que 
não é proposito do sr. C.lycerio la-
zer a substituição, inas que, com 
o marechal Floriano na viee-pre-
sidencia do Senado, por obra sua, 
elle teria aos olhos do governo 
actual u m formidável ponto de 
apoio c seria uão só o tnuilnr da 
maior ia d a Camara, mas uma es-
pécie dc luadcr dc toda a politica 
nacional . 

Por emquanto , o que lia dc ver-
dade é que ainda nenhum politico 
influente apresentou a candidatura 
do vencedor da revolta de setembro; 
j á l ia (piem distribua cartões com 
o seu nome, mas são amigos e 
enthusiastos sem influencia pessoal, 
e por ora o marechal é um dos 
muitos candidatos de «pie se fala. 
A successão do velho Saldanha é 
mu i to cobiçada, ou , antes, a sua ca-
deira, porque ao seu mérito não 
pôde suceedcr quein quizer, méri to 
que não se pôde avaliar lielo que fez 
pela Republica depois de constituí-
da, mas pelo mui to mie fez para 
abalar, a vigorosos golpes, o ant igo 
regimen. 

São candidatos conhecidos, al ém 
do marechal Floriano, o dr. Serze-
dello Correia, naturalmente apre-
sentado pela mesma 1'nião Civica 
<liic apoiou a sua candidatura á 
deputação e a fez vingar; o dr. 
Henrique de Carvalho, que tem in-
fluencia pessoal desde os tempos 
do império; o dr. Amaro Caval-
canti, que iá foi senador pelo seu 
Estado natal; o barão do Bio Branco, 
apresentado pelo coronel Malvino 
Reis, e que provavelmente, logo 
iiuc souber que o apresentam can-
didato, recusará com onthusiasmo; 
o conde de Figueiredo, apresenta-
do por a lguns amigos do m u n d o 
financeiro; o dr. Andrade Figueira, 
apoiado pelos rnonarchistas o qua 
podo ter muitos votos das classes 
conservadoras c notavelmente do 
commercio, que vé com pezar or-
redados da vida publ ica certos ho-
mens notáveis; o dr. Furqu im Wer-

neck.se o Senado deixar iriâiá iliíl 
prefeito, e por ahi fúra uma enfia-
da do outros. 

Estu multiplicidade de candida-
tura» facilita a Victoria, pela divi-
são d " V()(q« c;ii illll eleitorado l u e , 
em sua uiaiol ia, se dliáltli1 <Je • « " 
tar. 

Será muito para estimar que o 
eleitorado acerte, porque realmen-
te andamos muito necessitados de 
homens lia pelo ar qualquer Coii-

dí- desorientado ; sdnfc-stu uni 
certo mau-c«t,t.r. <|Ue é dilfleil ije-
fliui' ; não sc tem conliança em 
n inguém, e lodos se ju lgam aptos 
para tudo, manifestando cada um 
a sua aptidão, principalmente em 
ma l ju lgar o que os outros fazem. 

E o que vai pelo Congresso con-
tribui- para esta falta de confiança, 
portjuc do Congres-««» sõ pode siiliir 
o inesperado. Ningueiil pôde pre-
ver o que saliirá ilalli em relação 
á <|iialiplcr das questões que inte-
ressam a opinião. 

Em relação a finanças, por exem-
ilo,—e não lia quem ignore que a 

nossa situação financeira é delica-
díssima,—lia na Camara quem se 
não incommoda, nem mesmo com a 
possibilidade de descer o cambio a 
zero. hhl reliiçío ao líld-firainlci 
que é o eivo sobre o qual gi"a 
actualmente toda a vida nacional, 
conhece-se a opin ião do Inwlnr 
da maioria, o que não quer dizer 
que se conheça a opinião da maio-
ria, porque os factos já tcin de 
monxtrado que o h 'u t f r não dis-
pòi sempre dos votos de seus ami-
gos. Infelizmente, essa opin ião não 
esta de accoriló coin a opin ião pu-
blica e traduz-se em uma iillíiila-
çáo, que nada tem de pratica, aos 
revoltosos para que se submetiam. 

A única idéa que parece aven-
tada é a da necessidade de regular 
o artigo li" da Constituição Federal, 
que permitte a intervenção nos lis-
tados ; m.'tsdc (pu1 modo a regu-
lará o Congresso '! Não é possível 
prevél-o, a ju lgar pela diversidade 
de juízos que se téin manifestado 
sobre as causas da revolução, os 
males que d i a nos causa a todos 
e os remédios que convém appli-
car-ihc. 

Os que entendem que se deve 
cruzar os braços e esperar(pie os 
rebeldes se submetiam pretendem 
falar cm nome da dignidade na-
cional ; em nome também da di 
gnidade nacional, chega-se a falar 
em fazer a guerra á Republica 
Oriental. 

O sr.. (ílycerio conta com a de-
putação do Rio-iirandc e com a de 
S. Paulo ; tem de certo outros ele 
mentos, mas não me pareço qn 
possa dispor (b iles em tudo e pai i 
tudo. Demais, a regulamentação do 
tal art igo 0" não interessa só o 
Hio-Grande ; tem de visar também 
o que vai pela Bahia, pelas Ala-
goas, Sergipe, Pernambuco, e, como 
as deputações desses Estados estão 
divididas o cada grupo vc de modo 
diverso, não lia de ser fácil ( le -
gar a resultados práticos. A ques-
tão será longa, apaixonada, e, du-
rante este tempo, o Sul continuará 
a consumir gente e dinheiro, a 
fronteira continuará a ser o fliea-
tro de seenas de que podem resul-
tar complicações serias e ditticuida-
des maiores que aquellas com que 
j á hirtamos, c nos espíritos conti-
nuará a predominar esta deseon 
Dança, este mau-estar, que não 
concorrem de certo para dar près 
tigio ás instituições, porque o povo 
sente o que soffre e não quer sa-
ber das razões de ordem politica a 
que deve o seu solfrimento. 

F e r i i e i i u n r A r u j o 

E S.WTO ANTONIO 

COLLECÇÕEü 
Vendem-se collecçòes dos 

dous primeiros annos d?sta 
folha, perfeitamente encader-
nadas em 4 volumes, a 10X000 
cada uma. 

Remettem-se para qualquer 
ponto do Rstado, com o arerea-
clmo da despesa do encaizo-
tamento e despacho. 

0 governo portugacz conferiu t 
eommenda da ordem do ('hristo h< 
cidadio franoez Clement Còtestln (i\ 
ron. coniniandante do vapor 17 Ir ih 
Dunkerque, quo rebocou até ao Tej> 
o vapor Peninsular. 

A carta régia 6 concebida nos ter 
mos seguintes: 

• Eu El-rcl do Portugal o dos At 
garves, oto.. voa envio muito s jud i i 

Attendendo aos vossos merecimen-
tos e qualidades, querendo dar vos uir 
publico testemunho da minha consi-
deração o apreço pelos sorvlços pres-
tados ao vapor Peninsular, que condu-
zia as forças militares portugueza? 
para Lourenço Marques: 

Hei por bom, amulndo á pn.post» 
do ministro o secretario do listai, 
dos negócios do marinha o tiltrama.-
nomoar-vos commendaior da Roa 
Ordem Militar de Nosso Fhnfior Jesu-
Chrlsto. O que mc pareceu participar 
vos, para vossa intolllgsnola o satlsfde 
çSo o, pira quo possais dosdo j i us ii 
das respectivas Insígnias, vos mando 
esta carta. 

Esnrlpta no Paço das Necessidade«, 
aos 2.S de abril de 1885, HI-IM .IoV 
1'orrolra Franco Pinto Castello Bran-
co.» 

O mesmo governo rosolvea mani-
festar ao da Inglaterra o seu rceonhe 
cimento pela manolra como s i portou 
o commaielanto do vapor injtlez Tugiu, 
ao oneontrar om perigo o Peniniiilar. 

A principio correu ora Llsbéa que 
osso commandanto flzora umaexlgen 
d a do 1) 000 libras para rebocar o Pe-
ninsular. mas dopols vorlflooii-so que 
slmllhanto boato era falso o quo o marl 
nholro brltannlco procedera com a 
maior oorrocçao. 

A força expedicionária, quo seguia 
no Peninsular, partiu no Vega, que 
sahlu do LlsbOa a :l do mez passado. 

O Peninsular foi a Cadiz, para con 
cortar, tondo j& entrado, do novo, om 
serviço. 

O sr. conselheiro Joeú Carlos Ro-
drigues, rodactor-chofo do Jornal rio 
Commercio, doclarou era Llsbôa ao sr. 

Iborto Pimentel quo obteria no Bra 
ill os meios precisos para so orlgli 

maiisoloo om que repousem os 
tos do Camillo Castello Branco. 

Escreve-nos o nosso correspon-
dente dc l.isbõa: 

Iii« o Programme das festas 
qni »e v jo re.tlioar nesta capital, 
no mez de j i l i i i iõ, láifiie-iijoraiido 
o 7.1' centenário de Santo Antonio: 

Kl V .CÕF.S RKLIGIOS is 

Dia 13—Festa na real casa de 
Santo Antonio, precedida dc tivze-
iiíl, feit.1 l ida e<nia. Camara Mu-
iiií ipál di l.iíDó.' t«i'Je <lesle 
lia, vcriflcar-se-á a procissão de 
liorpus-lilirisli .. 
Dias 17, Is e 10, ás v leiras da 

tarde —Triduo sidemne e un expo-
sição do Santíssimo Sacramento e 
sermões nas três cgrejus: Real Ca-
pella de Santo Antonio, Sé 1'ati'i-

clial, S. Vicente de Fóra. 
Dia 20 — don lmiml lão geral nas 

mesmas tres egrejas. 
Dia 22, ás H horas da noite Ves-

•ei.Is e matinas solemiies em S. 
Vicente de Fóra, officimido o emi-
nentíssimo senhor cardeal patriúr* 

lia. 
Dia 2:t, ás 12 horas — Missa pon-

tiflcal: c del irante sua cininen-
ia o sr. cardeal patriarchu.—Pa-

negyiico do santo e. Iluda amissa , 
hciiçam papal. A musica para a 
missa foi expressamente composta 
pelo maestro portuguez Carlos 
\dolpho Sauvinet. 

Dias 2ii, 2ii, 27 e 2S, no templo 
le S. Virente de Fóra, congresso 
catholico internacional, cujo pro-

ramma e regulamento serão op-
portunamente publicados jn lacom-
missáo central do mesmo congres-
so. 

Dia 30, ás horas da l.lrdc, so-
Icmnc procissão. 

I KSTts 1'ROF\N \s 
Festejos e tuanife-ta'öes drr iv-

gosijo ipie a grande cominissão 
central de l.i^bóa promove, de 12 
i 30 de j unho di) Imo . 

Grande cort -jo em homenagem 
i Santo Antonio. Gompór-se-á de 
•arros triumphaes allegoiicos: Vir-
.odes, Sciencias, Bellas Artes, Exer-
cito, Marinha, Coloiiias, im[>reiisa, 
Coinmi-rcio, lud istria, Agricultura, 
Pesca, etc. 

Cortejo fluvial no Tejo. 
Grande arraial no l.-nviro do 

Paço. O monumento , o arco e to-
los os edilieios em volta da praça 
serão brilhantemeiit • decorados e 
i l luminados a varias ertres, bem 

)iii i o centro da pr .vu, de tinado 
a pliilarnionicas, estud.iutin.'K, co-
ros, danças e outros divertimentos 
populares. 

Durante a noite os milagres de 
Santo Antonio serão representados 
em vistosos quadros, ile tamanho 

iltura de poderem ser vistos dc 
todos os pontos da praça. 

Ascensão de balõ -s, [irojcecócs 
le luz electrica, fogos de artilieio 
• fontiçs luminosas. 

Regata internacional com pré-
mios. 

Festa veneziana no Tejo. Illiimi-
naçáo nas duas margens do rio c 
nas einbare tções. S"r -natas, fogos 
le artificio nacionnes e extrangei-
ros. 

Corrida de t . iros na praça de 
Viges, á antiga portugueza. orga-
nisadiie generosamente oll'.-recida 
pelo Iteal Club Tuiiromadiieo Por-
tuguez. 

Na praça do Campo Pequeno, 
xlraordinariu corrida em que to-

marão parte um dos indhorcs es-
ladas cos principaes cava'leir is c 
lándarilheiros portiiguczes. 

Espectáculo de gala no theatro 
I). Amélia, com a oratoria-inagica 
m 3 actos, Mihli/fi'i il'' Sint i ,1ji-

lonio, original de José Maria Braz 
Martins. 

Grande concerto popular d " mu-
sicas portuguez.!«. olterceido pela 
Iteal Academia de Amadores dc 
Musica. 

Diversão gymnaslicu e aerobati 
•a pelo Real Cliib Gvmna-tico. 

Batalha dc flores na Avenida. 
Festa de infância. 
Inauguração do Asylo-Offlciua d 

S into Antonio, no bairro Andrade 
istab-lccimento para manutenção 
• eu -ino d • o!f inos a crianças po-
ires. Nesse dia será o'l'ereeida uma 
•efei"áo ás crianças dos asylos dc 
Lisboa e dislribuldos pr-mios ás 
pi("mais se lenham d is tmg lido pela 
sua ariplicaefto ao trubalh i e ao 
estudo. 

Festa do trabalho, dedicada á 
lasse operaria i:i.'rigurac:V» da 

vi l l i d'' S i n t i Antonio situada en-
tre a Junqueira e Sant i Ama r i - vas-
tíssimo estabd-. iuieiit i montado 
para fornecer a operários aloja 
u-nto hygienico, banhos, bom sus-
tento, vestuário, medico, botica e 
listraecões moral isador i< por pre-
ços Ínfimos. 

Concurso com prémios entre phy-
larm micas ua ' io:n • i, illiim niçòcs, 
fogueiras, balões e gran i s fogos 
le artificio, p ir c m u s » , com p e-
nios enliv pyrotechnieoi portu 
í-i"zes. Marcha n'ir fluiu 1/' nr. Gar-
ridas 'de vel >cip des . Sortes dc 
Santo Antonio, 

De 13 a 30 dc junho—Circulação 
dos s' l los postaes antoninos de 
:;, ío, tíi, 2 i, 2:Í,Í;O, 7:;, sn, too, c io , 
200, 303, Ü00 e LS 100 réis e dos 
bilhetes postaes dc 10 réis. 

Exposição de arte s.t.ira orna-
mental. 

I lymno-marcha do Santo Anto-
nio, expressamente composto para 
o centenário, musica do maestro 
Augusto Madiado, letra do sr. I». 
João da Camara. 

Seilo-annuncio, medalhas com-
niemoratlvas, imagens, phologra-
pliias, á lbuns, progrninmas, guias 
illnstrados e outras publicações re-
lativas.! celebração do Centenario 
de Santo Antonio. 

Para a regata internneional ha 
verá prémios valiosos. 

El-llei D. Carlos ofTerece 
magnifico objecto de arte ; o 
nisterio da mar inha , um conto 
réis e o sr. marqilez de Franco,'no-
vecentos mi l réis. 

pauhóes, francezes, italianos <• 
brasileiros. 

lie Franca, virá, com outros pre-
lados, o arcebispo dc Paris. 

lio Brasil esp Taui-se o arcebis-
po da Ilahia e o bispo d • S io Paulo. 

Está muito alenntttda, na Cmii-
panlija Nacional Editora, a inipres-
-io do-' •• Ko-- .-»ntoiiinos. T1. 
trabalho é prinion/so 

0 sr. Joaquim Nabuco reuniu eni 
um livro, (pie está sendo impresso 
nu casa Leiizinger, todos oss" i isar-
tiyos sobre HMlmaccda, publicados 
no Ji/riml iln tiiiiiiilf'i riu A nova 
obra contém um prefacio e ttin 
•post-seriptuin", cm que o auetor, 
passando cm revista os i c 
da guerra civil chilena, faz 
delações sobre o futuro do: 
sul-americanos. 

ailos 
consi-
paizes 

P d » Secretaria do Interior foram 
requisitados da «I» Fazenda os se-
guintes pagamentos 

!>:000g<t00 ao provedor da Santa 
i.'a.'a da Misericórdia de Iguapé ; 

13:855{|0lU sr. Basilio Bertine, 
importância das obrits ellVcluadas 
no Hospital dc Isolamento da ca-
pital. 

Pof.nVl* iln M ir ilo ;Xorh,'. 
Deve ser posta l loj" ji venda, 

aqui e na capital federal, a 1' edi-
ção (laquelle livro do sr. Alberto 
liamos. 

150 réis 
2Õ0 réle 
500 réis 

E" agonte commercial desta 
folha, no RIO l)K J aN ' . IK ' I , rece-
bead-j quiesquar publicações 
o asslí;QHtura-i o t9:lio plenos 
poderes para rssílver todo 
niçocio fjue se ref-srlr à p irte 
administrativa do COSUrtltclO 
IiK a PAl'i.0 noiquella capital, 
o sr. »K.sfRIQUr DE VILMÍ-
CÍEUVE, rua do rtjmrio. 110, 
caixa do corrjio, 1.1C2. 

P; 3333 ;o d 13 fallencias 
Relativamente no importante as-

sumpto da epigraph'1 acima, sobre 
o qual trata d • legislar o ('.'ingres-
so do Estado, a no-sa digna Asso-
ciação Commercial dirigiu no mes-
mo o seguinte officio : 

"A Associação Commercial dc S. 
Paulo solicita do Congresso a decre-
ta.;'ío d - providencias reclamadas 
q lotidianani 'iite pelos interesses 
eoiiimerciacs envolvidos nas fallcn-
cias. 

O processo actual, coinquanto 
inspirado na-, legislações mais adean-
tadas, tem dado resultados negati-
vos na pratica, devido provavelmen-
te ás condições em que está sen-
do executado. 

A l iquidação das massas fallidas 
consolo • tanto tempo, que fatiga e 
desanima os credores, e as avul-
tadas despesas, com que sempre é 
sobrecarregai! i, absorvera algumas 
vezes a totalidade do valor apura-
do c são outro mot ivo de desalen-
to. 

Estes factos determinam concor-
datas ruinosas, a que os credores 
se suhmettem para evitar maiores 
pr 'juizos e delongas. 

A concord ita as-áni concedida en-
fraquece as condições do processo 
p ira ju lgamento da quebra, e d i 
Kiijiiiiiidade dos casos culposos re-
sultam os f.mestos e'leitos (le SC 
e infundirem ellescoin os innocen-
t 's e mais ainda o de sa multipli-
carem as fallencias. 

Não se conhece nestes últimos an-
nos um só caso de condemnação 
ein fallcncia, seudo, entretanto, cer-
to que (tilas têm sido frequentes e 
avultadíssimas pelo numero de ca-
sas c elevado valor que envolvem 
e sacrificam. 

Os males resultantes de lai esta-
do de cousas dispensam a demons-
tração c impõem dc modo abso-
luto o remédio de que carecem. 

E por isso que a Associação Com-
mercial, como echo do clamor una-
nimo do commercio licito e do qual 
é or gani, se an ima a solicitar do Con-
gresso do Estado que,—além das me-
didas que a sua sabedoria lhe di-
clar para abreviar os Irrinos do 
processo e u!livia'-o das enormes 
d"speias que o oneram, --decrete lei 
que dc intervenção a dous julga-
dores eleitos [i "l i Directoria (la Slip-
píi ante, funccionnndo cm lodosos 
termos e ju lgamentos do processo 
da qiia!il l"aeào da quebra <• un o 
magistrado a (piem pela legislação 
vigente competirem taes luncçôes 
isoladamente. 

A lei pedida remediará uma ne-
cessidade palpilante, saüsla á ina-
nira • e vi', a aspiração do coiiimer-
cio do Estado e concorrerápodero-
sainente para estancar uma das mais 
fortels causas dos males que pertur-
bam o credito das nossas praças.» 

Diz uma nirin: 
..Os srs, llerm Voltz & C., agen-

tes da N. Lloyd Bremen, cujos va-
pores tém privilegio da paquetes 
nos port is da Üalra e Rio de Ja-
i l ' i ra , requereram eg.ial canccssão 
para os mesiu is em todos os o i-
Iros porto-; do Brasil onde tocarem. 
A esse requerimento deu o sr. mi-
nistro da Fazenda o seguinte des-
pacho: "Satisfaça ás exigeneias do 
parecer da Directoria das Rendas 
Publicas s o quo quer dizer quo 
designe dias e horas certas para 
entradas c sahidas dos navios.» 

u m 
Mi-
lle 

No congresso catholico tomarão 
parte, além dc lodos os bispos 
jiortnguezes, muitos prelados lies 

A Secretaria do Interior transmit-
liu A da Fazenda a proposta d o or-
çamento para o l.aborulorio Plinr-
maccutico do Estado, afim dc vigo-
rar no próx ima exercício dc 18%. 

Cont inuam demasiadamente caros 
os géneros de primeira necessida-
de no norte dc Mina , onde a vida 
era muito barata, Ires annos alrnz. 
A pobreza r mesmo ,is da- es que 
contam com alguns recursos luelnin 
com sérias dilllciildndes para pro-
ver ã sua sulisisleucia. A ciline, 
toucinho e outros géneros tém nos 
mc.cados de algumas cidades do 
nort ' o mesmo preço que nesta ca-
pitai. 

Relativamente, podiu-sc dizer 
mais cara a vida al l i , pois n falta 
dc ccrlos recursos com que contam 
os giaudcs (n i t ros c o mein natu-
ralmente mui to mais acanhado ag-
gravam a situação sobremodo. 

PALCOS 
E SALÕES 
S. JOSÉ 

Sttri/r Tnrnza é o drama que ho-
je sobe á seena, naqueile theatro. 
Ora, como o publico gosta de cho-
rar, é natural que corra a ver essa 
peça, e talvez dah i resulte uma 
inundação de lagrimas. 

APOLLO 

Prevenimos aos apreciadores d o 
1'uiiil•• ile Muiili -IJhrutu que é lioie 
a ultima vez que terão oecasião de 
assistir ás famosas peripécias do 
licroe de Dumas. A Companhia 
IJia.-i Braga está a partir para o 
llio e por isso não pôde repetir 
peça a lguma. 

Ouein te aconselha teu amigo é. 
Portanto, c aproveitar ! 

«U1KLLI 

0 notável actor italiano, quo 
breve teremos oecasião de apre-
ciar, apresentou-se ao publico flu-
minense no Pwi Lnljijimard, do J . 
Alcard. 

A imprensa do Rio tece-lhe os 
maiores elogios. 0 Jurnal, cm lon-
go artigo, diz : 

A penna recusar-so-á a descrever 
Iodas as modalidades de expressão 
daquclla physionomia ; é preciso 
ver para comprehender o tumul-
tuar de sentimentos que se succé-
dera naqueile rosto, tão bem defi-
nidos e tão verdadeiros.» 

O Jnriiul th lhasil assiin se ex-
prime : 

o (pie o genial artista exhibe 
na seena é d igno de um estudo 
Inteiramente novo para o in undo 
scicntillco e para o inundo da Ar-
te.-, 

Todas as outras' folhas trazem 
egiiahiiente artigos return liantes. 

Desse curo uni sono de enthn-
slasroo proprio de paiz quent« 
apenas «e destaca a Ciaatle do /tio, 
que não diz allien a tudo quan to 
laz Novelli. Referindo-se ao mono-
iogo recitado no fim do espectá-
culo, escreve o seguinte : 

d iu j á vi um palhaço que sabia 
melhor bocccjar e rir e chorar d o 
que o soberbo actor italiano, que 
ante-liontem, no palco do Lyrico, 
nos deu uma sessão cm nada su-
perior ás do l.ii slhoi-, d a Companhia 
/•'cmil, IJiowit.ii 

E' duro ! 

»1% H tDMTHO . 

A nova comedia do duque Cn-
rafa d'Andria, representada com 
esse titulo no Manzoni, dc Milão, 
é unia obra singular, da qual lau-
to se poderia dizer muito I cirt 
como mui to mal . A comedia agra-
dou, interessou cm alguns pontos, 
eommoveu profundamente o co-
lheu applausos, um tanto contes-
tados no p.iimeiro acto, mas calo-
rosos e unanimes no fim. 

II titulo Un maestro não pôde 
dar nenhuma idéa d o argumento. 
O maestro de que se trata no dra-
ma é o génio do ma l , o perverso 
conselheiro de uma a lma f raca ,de 
um rapaz que vai ser feliz, pois 
ama uma moça d igna delle c é 
por d i a amado. Mas Jorge Valori, 
o triste professor, um sceptico 
que só respira despreso e ód io , 
arranca do espirito do pobre ra-
paz toda a fé, todo o ideal, pren-
de-o nos laços dos amores vulga-
res, até que o infeliz, arrependido, 
enojado, cede ao desespero e sui-
cida-se. 

A inná não consegue descobrir 
as .causas da catastrophe c está 
prestes a nccusar a jiiiiigu, do 
quem o suicida, pelo contrario, so 
separou loucamente apaixonado, 
quando Valori, o maestro, despe-
daçado pelo remorso, revela a 
ruina moral que causou no espiri-
to do suicida c pouco a pouco 
acensu-sc desse crime, embora ou-
ça dos lábios da queixosa que 
cila nunca ha dc perdoar ao as-
sassino de seu irmão. E' esta a 
seena capital da peça, segundo 
diz o critico de II Seeolo, de onde 
tiramos estas informações. 

A interpretação foi boa. 

• n s T2:< i;i.fts:tt» 
Esta peça parece destinada a dar 

que falar. Jã narrámos os proces-
sos que tem provocado. Agora, u m 
ollaborador do Intermédia r." ties 

Chercheurs escreve a este jornal , 
innunciando-lhe que o drama do 
Huiiptmann é cópia de uma no-
vella publicada era 18113, no iln-
!l t in I'ittoresi/ue, com o titulo do 
.Snii/I'i'tiitcc ei J'eiii/rcx. 

Ambas as obras narram a histo-
ria de uma parede de tecelões oe-
rasionada pela introduecão de ma-
chinas e d iminu ição de fala-
rios ; os operários saqueara a ca-
sa do industrial, e Landry (llilsc, 
nos Tecelões), o único que préga-
va a concil iarão, cai morto, vara-
do por uma bala. 

o sr. I lai iptmann terminou aqui 
o seu drama. A novella, polo con-
trario, cont inua ; o patrão morre 
e a viuva repara os erros do ma-
ido. 
Com excepção deste final, ne-

cessário á epoehu em que upparc-
eeii aquelle jornal , a l inguagem 
dos operários é a mesma da peça 
allcinã ; lia as mesmas idéas so-
bre a yei^ve, d im inu ição de solá-
rios, etc., e u mesma theoria con-
tra o casamento dos pobres. 

O que responderá a isso o dra-
maturgo al lemâo T 

Vão ser udoptados n o Bio, diz 
uniu iriria, os tclcgrammas urba-
nos de laxa fixa de 20 palavras por 
ííoo réis, cin uso ult imamente en-
tre os diversos arrabaldes daquclla 
cidade e entre a qud l a capital o 
Niclheroy, para o serviço lelegra-
iiliiro nas cidades de S Paulo, Ba-
ilia, Maceió e outras onde, pela ne-
< ensidado de distribuição cio telr-
grammas, estejam funedonando ou 
se venham a estabelecer estacões 
tclcgraphicas succursacs. 

O sr. F. de Faria Alhciuaz com-
mun i i ou-nos que. abriu unia agen-
cia de transportes de ^cargas, ba-
gagens e encoinmi mias e despa-
cho nas estrada* de ferro, li rua 
José Bonifacio, li. 33. 



O I ô t a M E t t C I O *>fe S« I P A Ü L O 
F a l o n o s s o E s t a d a 

S A N T O S 

.Amrma-.se al l i t , u e o s emprcRa-
A i r a " J 0 S ^ local pretendem 

Benta'* -ongfesso u m a repre-

v , ao , pedindo auguiento J e 
.•JUcimentos. 

A v i d a eslA-sc t o r n a n d o di í f le i l 

!tár t ó o í pai'te c é justo quo o go-
'orilii attendu a estas e outras re-

r-làmucôcs, se quer ter funeciona-
rios inteiros e dedicados, iiiòr-
mcute em togares onde os geiie-
ros mais necessários á existência 
se vendem por u m preço exorbi-
tante, fóra do alcance tias posses 
da Jinnte pobre. 

hsla situação, porém, não se cir-
cumserevo apenas aos portos do 
nosso littoral; também 110 interior, 
a pouços passos dos centros pro-
dueloro», a vida esta insupportai el. 

—Antonio de Almeida é um gen-
l'o timorato, respeitador profundo 
de sua sogra, mulher dedicada, 
sompre promuta a provar ao ma-
rido de sua lilha o mu i to amor que 
llic tem. 

Algumas vezes, porém, os seus 
ejhidos caem com tal força sobre o 
onibo do pobre Antonio,que elle dei-

ta a correr ru i atóra, em direcção 
á primeira praça de policia, para 
lhe implorar (pie o soccorra, que 
o livre das garras da fúria, dez 
vezes peior do que as pragas dc 
ligypto, mi l vezes mais terrível do 
que a febre amaivl la. 

Mas scrã possível que haja u m 
genro assim'.'!... 

—João Francisco, após um baile 
de casamento a que assistiu em 
companhia dc João de Souza, Ira 
vou-so de razões com este, dando-
lhe, n um momento de raiva, al 
Rumas navalhadas, que o puzerani 
à s portas da morte. 

O aggressor ponde fugir c es-
conder-se por tal modo , que a po 
lieia não conseguiu ainda desço-
bril-o, apezar do facto 1er occor 
t ido sabbado ult imo. 

ijrna preferencia ou uiu sorrisr 
a mais da parte de a lguma mulher 
talvez tivesse sido a causa da rixa 
e das navalhadas. 

—O vapor nacional Canaïu'a 
chegou finalmente a Paranaguá 
depois de ter estado durante al-
guns dias no porto de Iguapé. 

Antes assim. 0 que, entretanto, 
hos admira é que n inguém se ti-
vesse lembrado de telegruphar 
p u a aqucllcs portos, pedindo no-
ticias do referido vapor. 

—Devem j á ter desembarcado 
60.) immigrantes vindos pelo va-
por nacional America. 

—Ainda não foram retirados 1I1 
pateo da cadeia daquel la eiiiaih 
os loucos a que por algumas ve-
zes nos temos referido. 

üs infelizes inuli l isam tudo quan 
lo podem, causando, diariamente 
senos prejuízos. 

—Falleeeu o estimado negocian-
te sr. J. II. Vcrscn. 

Sobre a Revolta 
E d i ç d a s d a s t a f u l h a , á v e n d a e m n o s s a s 
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ÍMXDAMOMI \Mi VIM 

No dia 0 do corrente, o Grémio 
Litterurio Sautu Therei.1 elVectú 1 
uma festa litteraria e dramática no 
Instituto do mesmo nome, dirigi-
lo pelo dr. Moura de .Magalhães. 

Ao sr. Augusto Sampaio, secre-
tario do referido grémio, agrade-

mos o convite que, cm nome da 
Directoria, nos enviou. 

TRlBUMjE JUSTIÇA 
SESSÃO KM l Di: Jl MIO 

J II I x II I » O I I t O I» 

11 •citr.<u crime 

1'edr "eorrent' 
odrigues e llene 
aram provimento, 

I."i te 
diclo 
para 

a p, 

•Uan, 

muni ' I iiani-

CAMMNAS 

Por falta de numero, não se ef-
feetuou, domingo , a assemliléa dos 
irmãos da S in ta (Visa da Miseri-
córdia daquel la cidade. 

Naquelle dia, o sr. Jul io Frank 
de Arruda, irmão-inesario, fez 
pia instituição o valioso ilonativi 
de 1:000j)000. 

Bem o merece a útil casa de 
caridade. 

—Um preto abandonou ás por-
tas do ccmiterio dall i o cadáver 
de uma criança. 

0 administrador daquellc esta-
belecimento m a n d o u lavrar au to 
de multa do 30JJ000 e de oilo dias 
de prisão contra o director <la 
fazenda Atibaia, que, conforme 
se verilicou depois, foi quem en-
carregou o referido preto do en-
terramento da criança. 

—Procedente de Santos, foi re-
colhido ao Hospital de Isolamento 
Caetano F. de Queiroz. 

—Ante-hontem afogou-se no ri-
beirão dos Pinheiros, próximo a 
Valliiihos, Joaquim llcrnardino. Le-
varam o corpo do infeliz úquella 
cidade, onde o sepultaram, por or-
dem da Municipalidade. 

—Consta ao Correio que foi re-
cusada a proposta q 1 ! um sviidi-
eato inglez fez á M ijtjdai p ira a 
compra das suas linhas férreas. 

—Acha-se em Iralainenio na San-
ta Casa o carpinteiro empregad 1 
nas ofllcinas da Companhia.1'au-
lista, que foi contundido, perto 
dos novos armazéns da mesma, 
pelo trem que, parte daquella ci-
dade para aqui ás :t I i da tar-
de. 

USIEIIU 

Na Misericórdia local, falleeeu 
u m ind iv iduo, vindo de Dous Cór-
regos, gravemente ferido. 

Só depois do infeliz ter morr ido 
é que foi chamado o delegado de 
policia para lazer o exame respe-
ctivo e ouvir as informações que 

Itatiba 
i Silva 
usos. 

conli mar 
niemente. 

App'lla,;Uo criât 
Jacareh.v Appcllantc, Francisi 

Pinto de Faria Paiva; apjiellada, . . , 
Justiça. Negaram provimento, para ; 
conllruiarem a sentença. 1'nanime-
luenlc. 

App'lltô 'j cio :ii 
Santos—Appelíaute, barão de Pa-

ranajiiacaba; appellada, a Camara1 

Municipal. Converleram o julga-
mento em dil igencia, para se pro-
ceder ú vistoiia. I nanimemente. 

Capital—Appellanles, José Kgvdio 
Mendes llorges, sua mulher e' ou-
tros; appellado, llaphael Weill. 
Negaram provimento. Unanime-
mente. 

Capital—Appelíaute, II. Ainbrozia 
Maria do Fspirilo-S inlo; appellada, 
a herança de Francisco Antonio 
Floriano e sua mulher. Deram pro-
vimento, para reformarem a sen-
tença appellada. Unanimemente. 

Santos—Appelle,nte, Manoel Alves 
Pereira; appellado, José Manoel dc 
Arruda. Iteram provimento, para 
reformarem a sentença appellada. 
Unanimemente. 

Campinas— Appellanle, Antonio 
Vign ili; appellado, o curador ge-
ral de orphams. Deram provimen-
to, para reforniari 111 o despacho 
appellado. Unanimemente. 

Capital—Appellanles,l. ino Coelho, 
Caspar Coelho e outros; appellado, 
dr. Ignacio Marcondes llezcndc. De-
ram provimento, para reformarem a 
sentença, em parle; contra o voto 
do sr. í'.. Saraiva, que confirmou o 
arbitramento. 

Capital—Appellanles, llento Mar-
ques Pauperio e sua mulher; ap-
pellada, a baroneza de Souza (juei-
roz. Negaram provimento e confir-
maram a sentença appellada, em 
parle, dando provimento quanto á 
indemnisação de perdas c Gatunos. 
Unanimemente. 

Il ltataes—Appellanle, major Joa-
qu im Alberto du Costa; appellado, 
José Cabrii'l Careia île, Figueiredo. 
Deram provimento, para reforma-
rem a sentença appellada. Unani-
memente. 

Capital—Appellanles, I). Maria 
llenediela de Carvalho e Itodrigo 
de Carva lho; appellados, Marcelli-
110 Ciurlo e sua mulher e tiuilher-
mcCiur lo e sua mulher. Negaram 
provimento, para confirmarem a 
sentença appel lada; contra o voto 
do sr. Pinheiro l.iina. 

Capital—Appelíaute. dr. Ilivada-
via na Cunha Correia; appellado, 
Cesário Pereira de Araujo. N -ga-
ram provimento, para confirmarem 
a sentença appel lada. Unanime-
mente. 

A>j'jmoos c amai? reina 
( 'apitai—Aggravante, Eugeni 

Faria Conealves Teixeira ; aj 
vados, Camil lo Cresta Oi ('.. 
tomaram conliceinienlo, por 

11111 amig 
prestar. 

da viel ima quiz 

Embora tarde, aquellii nuctori-
dade já sab.) que Viclorino José 
dos Santos, o faliecido, recebeu 
muitas pancadas na cabeça e cor-
po, dadas por 11111 seu companheiro 
de trabalho, na referida locali-
dade. 

—Um tratante qualquer lembrou-
se de tirar tr«s parafusos da 111a-
eliina do nosso collnga d ' 0 Muni-
cípio, momentos antes dc começar 
a impressão, coin o intento natu-
ralmente de obstar a que a folha 
saliissc quinta-feira ult ima, o que 
não aconteceu, por se lerem ar-
ranjado onlros parafusos. 

1» sr. Pinto Itibeiro foi alae.ulo 
d • um insulto apopletieo, que lhe 
paralysou os movimentos do bra-
ço e perna esquerda. 

SÃO CARLOS 1)0 IOMIU. 

I' a cerimonia 
primeira pedr 

daquel la 

Esteve iinponeii 
do lançaiiieulo da 
para o edifício e,colai' 
cidade. 

A' festa compareceram Iodas as 
auetoridiideã locaes, sendo profe-
ridos discursos pelo juiz de direito 
c professor Azevedo Marques. 

I.ogo depois, o empreiteiro das 
obras convidou as pessoas pre-
sentes a aeeeitar um ligeiro lunch. 
Por essa occasião foram erguidos 
os mais enlhusiasticos brindes. 

—No sabbado ul t imo, cm casa 
dos negociantes srs. Arruda & Ir-
mão, occorreu um incidente, que 
podia ter causado a morte a 11111 
menino, filho do sr. Manoel llo-
drigues de Arruda Sobrinho. 

Na oceasião cm que o sr. José 
Iniioeencio de Figueiredo Filho 
mostrava o seu revólver, a arma 
disparou-se, indo a bala, depois 
de lhe cortar um dedo, ferir o re-
terido menor, felizmente sem gra-
vidade. 

Sempre o eterno descuido, ape-
zar da repetição por demais per-
suasiva lie accidentes occasioiia-
dos por armas de fogo ! 

— ü dr. llento de Almeida Prado 
adquir iu a fazenda do • r. José Ro-
drigues de Sampaio, l ima das mais 
importantes daquellc município. 

—Antc-hontem devia ter come-
çado o assentamento de trilhos 
para a l inha ih' bonds. 

S. Carlos progride 

gar. 

recurs de 

o de 
tgra 
Não 
não 

aggravo. 

não ha ne-

C A M A R A ECCLES IASTICA 

Dispell as niatriinuniaes: 

Rio Bonito, a favor do Manoel da 
Oliveira o Silva o Anna Barbara do 
Jesus; 

1 aiaeol, a favor do Josó Bernardo 
ila Custa o Leopoldina Marta de Jchis; 
du Jollo da Cruz do A-.uls Pereira o 
Genoveva Carolina da Costa; 

Xuticidade a favor d > l i nedicto 
Antonio da S.Iva o J ja ju lua Penha 
da Curcclç'0; 

TietS, a f-ivor ite Osorio L ilz A vis 
o Dio lzla Augusta Arruda; 

Jacurchy. a favor d.) tí.i-ilio de Ma-
galbaos e Varia Marccllaa Ribeiro; 

Santa Ephijcnia, a favor do Antuiio 
Ragonettl o Carmélia Aspcrlno; do 
Antonio t'ircs du Campos o ltjsa do 
Andrade; 

Capão Boailo ih Pcrancutaiieina, a 
favor do Jveó Paul» Teixeira o Mali» 
Domingues do Otiviira; do Laurindo 
Domingues do Oliveira o Poiiclana 
Pedra do Uspirlto-Santo; 

Consolaçâ >, a favor do tiiovanni Cas-
tello o Virginia Ua"ta. 

—1'rovis.lo de vicário de Rio Bonito, 
a favor do padro Joso Riyaiundo da 
Silva; 

Idem do IhoEouroiro-fabrlqueiro <'a 
matriz do RibcirOo H mito, a fuvor do 
padro Vicente Fuireira do Passos; 

I lom do procissão com o S3. Saera-
nieuto, para Nazareth, a pedido do 
reverendo paroeho; 

Mem do exposição o procissão com 
o SS. Sacramento, para a festa do 
Divino Kept ito-Santo, em Villa-Bolla, 
a pedido de Sebastião Fernandes do 
Moraes; 

ld >m para hençam da pedra funda-
mental da nova matriz do Pirassu-
nunga. a roquorimouto do respectivo 
paroeho. 

—Portaria nomeando thefoureiro-
fabrlqueiro do Bairro-Aito o respe-
ctivo paroeho; 

Idem nomeando sacrbtão da matiiz 
do Kio-Bonlto Jofto 1'edro Alexan-
drino; 

Idem para 2 baptisados 11a eapella 
•lo Sinta Crua, (la Consolação, u po-
dido do .Julio Alão Ttioodorieo. 

L E I L O E S 

Realisain-so hoje os segulnfe3; 
Do finos moveis, quadros a oleo, 

lindo piano, ricos tapetes. 01 iiamonta-
çOes. louças o grando variedade do 
miudezas, na rim do Santa Hpbigcnta, 
n. 81, às I I 1 t horus, pelo sr. Cha-
ves Leal; 

Do bons inoveis, quadros, tapetes, 
magnifico espelho, estatuotas, relo-
gio do parede o outros < hjeetos, 111 
rua do S. João. n. 108, ao meio dia, 
polo sr. A. Viiz; 

Do uni bom prédio, sito à rua Dr. 
Dutra Ridrlgues, 11. 40 A, ãs 1 1/2 
horas, pelo sr. J. A. Leal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos houtem : 

ser caso d. 
Unanimem 

Capital Aggravante, David Aze-
vedo; aggravada, a massa l'.'illida 
de Sarafami a C. Negaram provi-
mento. Unanimemente. 

Taubaté^—Aggravantes, Il miurd 
Freire e Manoel Costa tv C. Aggra-
vado, llaptistn Chamii ioni . Deram 
provimento, pura reformarciu o 
despacho aggravado. Unuuimeiiicii 
le. 

Santos—Aggravante, Jos'• Martins 
Ferreira ; aggravados, Monteiro, 
Hodrigues e Silva. Negaram provi-
mento, para continuarem o des-
pacho aggravado; contra o volo 
do sr. Pinheiro Lima. 

Auurnco eivei 
Capital Aggravantes, José Weis-

sonli (X C. e outros ; aggravado, 
Antonio Francisco d a Silva. Não 
tomaram conhecimento, por não 
ser caso do recurso de uggruvo. 
Unanimemente. 

INFORMAÇÕES 

H Y G I E N E 

0 dr. Faria Rocha, inspector Fani-
tario da I a secção, cffoetuou hontom 
a apprchenslo de diversas amostras 
do farinhas, para alimentação do erlan 
ças, o leitos em coiiFcrvas quo vão 
para o Laboratório de Analyies Clii-
micas, para serem ex iminades. 

--O dr. Paulo Bourruul visit-a -I.I 
casas 11a rua o praça do S. Paulo, 
oncontrando em más cnndiçães as lis. 
2 e 1 da rua do S. Paulo. 

Vaeelnou uma criança. 
- O dr Il inrl juo Thompson Inspoc 

clunou Hl! casas daJ ruas do Lavapfs, 
Ypiranga, Cambucy, J.iguira e Nasi, 
ai haiido-Hs quasi todas em mis con-
dições, prlnclpalmento as eochelras, 
isso devido à falta do cxgottos. 

- O dr. Cunha Vaseonretlos oiieon-
trou na rua do Uoneral Osorio 21 
prédios cm bóas eondiçOos, cm regu 
lares, 28 o cm mis, 1. 

O estado sauitario ü bom. 
- O dr. Kvarlslo llaeellar fez 0 in-

timações a propriotarios na rua do 
N'ortc Primeira. 

Vacchiou uma criança 
—0 dr. Kvarlstu da Veiga, na rua 

24 do Maio, achou 0111 más condlçOes 
as casas ns. 8, 21-A o 83-A. 

Vaeelnou uma criança. 
—O dr. (iualtor Porolra intimou os 

proprietários das casas ns. 25 o 4:1 da 
ladeira do Piques a fazerem as refor 
mas prccisus. 

—O dr. Vital Brasil achou 0111 regu-
lares condições as casas quo visitou 
nas ruas das Palnioiras n Cardoso 
Leão. 

I —0 dr. Vieira de Mello encontrou 
em regulares eondiçOes (Io asseio :ll 
casas da avenida Uangel Pestana 

- O dr. Bento de Souza Inspeccio-
nou .i 1 casas das ruas Balrão, Caetano 
Pinto o uma travessa desta. 

Fez 2 Intimações com relação A lim-
peza do áreas o quliitaes. 
Vaoclnaram so 2 criança». 
E' bom o estado sauitario, 

Rozes. 
Porcos 
Carneiros.. 
Vitel io. . . 

118 
40 
II 
1 

Hospital 
, durante 

1 

Movimento dos doentes do 
de IsilaniiHto desta capital, 
o dia :l do corrente: 

Existiam 
Falleeeu 
Existem 

Fall.vcu Antonio Veotluiglia. italia-
no, solteiro, sapateiro, removido da 
Mlseileordia. 

Tinha vindo de Sintos ; foi vietlma-
Jo pela febre amurella. 

Psyoliologia da imprensa 

O o h f l l e t o a o m M a n t o s 

A situação om que so acha esta 
eidado chega a tal ponto, quo deixa 
proverconfhctus immlnontos.quo arnea 
çam subverter a ordem publica. 

O governo do Estado a isso tom 
cerrado ouvidos, dolorosamente, dei-
xando uma localidade tão importante 
como essa eutroguo ao geiilo atrabi-
Itario de um delegado do policia a 
quem fui imputado o ataquo crimi-
noso ã Triluna ilo Foi'0, foriulo o In-
validando operários nacionaos o cx-
trang, ires, o quo, ainda ha pouco, 
acaba do pòr a Municipalidade em 
estado do sitio, suspendendo leis. des-
armando a força municipal, preu 
dendo o amoaçiiiJo cidadãos pacl-
ticos o inermes, com desrespeito ãs 
garantias ojastitueioaaes. 

Em artigo quo aoaba do apparecor 

110 Diário ,U tantos, um pseudonymo 
quo afltançaiu ser o pao do mesmo 
delegado ojneita a população a lo-
vantar so em massa o depíir a Pre-
feitura, parecendo com isso quorer 
mascarar a bcruarla quo propalam o 
se atllrma estar preparada do atacar a 
referida Prefeitura, com a força poli 
ciai disfarçada á paizana, obodieuto 
ás ordens do mesmo delegado. 

A população, Indignada, aguarda os 
acontecimentos, com a resignação, quo 
não p i l e deixar do tor, do vlctlma 
do dosloixj.do governo ou do sua no-
:astu politicagem. 

As cousas alll tôrn chegado a um 
ponto extremo, uinta mais porque o 
111 irio de Sn tos, numa verdud. Ira 
campanha do odios, om meio do uma 
diseussao do contractos, está serviudo 
do orgam aos incitamentos do alguns 
ait.b'.c.osos das pi siçõos mu dclpaes. 

Nem ô dado prover aondo Isto irá 
parar. 

Ap;,roximam so a3 eleições do so-
tenib o, o o delegado, quo devo ser 
Incompatível pela posição quo occupa 
o pele <ib~SJ da força do quo dispõi 
o que amoaça 1 mpregar, apresenta-so, 
j á im chapas organlsadas quo figuram 
pelo mesmo Diário, candidato li Sub-
Prefoitura. 

Outros ambiciosos planejam derru-
badas, à sombra da sua prepotenola. 

O sr. Bernardino do Lampos, quo 
alli estevo, a passeio, o quo não foi 
acompanhado duranto esse tempo se-
não por tres ou quatro desses Indiví-
duos quo nenhum prestigio têm, caso 
nenhum fez da situação om quo so 
achava Santos. Era exactamento na 
occasião om quo mais accesas iam as 
ultimas tropelias do delegado. 

Estes factos, entretanto, não tflrn 
ochoado dovldamento aqui om S. Pau-
lo, oudo a Imprensa não tem podido 
colhor informações do bãa fonto. E ó 
pena, porquo alli é quo so está des 
mascarando mais quo em qualquer 
outra parto esto regimen do ilosman 
dos o prepotências de quo o Estado 
está sendo geralmcnto victiraa. 

Nem ao monos o governo attendo 
para os justos reclamos da popula 
ção do Santos, talvez despeitado, por-
quo alli não tem ganho, tem perdido 
oloiçães. E tudo Ilca na expectativa 
das ameaças, lnc.orto do dia do ama-
nhã, quo so alllgura tenebroso, longo 
das vistas ilo governo, debaixo da 
prepotencia do delegado, deanto das 
desgarantias das demais auctoridados, 
para eoai as quaos não so tem tido 
devido acatamento. 

E' esta a situação do Santos, sob 
a pressão dos peiores auxiliares do go-
verno do tr. Bernardino de Campos, 
que pareço aprazer-so com similhanto 
estado do cousas. 

Omcga 
S. Paulo, 4. 

\ p r n ç n 

Aureliano do Camargo Dulllos o An 
tonino Peroiia da Cunha, 6octos com 
poneutes da thma qus nesta praç» 
tem girado sob a razão social do Dat-
il is A C , à rua Direita, n 80. com o 
estabelecimento denominado Ai Tlicr-
mometro, couimunicam a cita piaça 
ás mais a qu; pnssa ititenissr que, 
a cor.tar do 28 de fevereiro do cor 
ronte auno, dl. solveram amigavelmen 
ta Bqaella firma, retiiaido so o soi-lo 
Aureliano do Caiuiigo l)ulll's. pigo e 
satisfeito do ecu eapitul e lucres, ti 
eandu todo o activo o paselvo da ix-
tlacta Hrna s^b u rofpen ab;ll.!ado do 
eoclo Antonino Percha i a Cunha. 

8. Pau o, 2» do mulo do lSUõ. 
A u r e l i a n o d e Cama i iuo L 'uef i .es 

A n t o n i n o PiaiGiiiA d a C u n h a 

Correio. —Esqueceu .• 
par ao corr 'spou leiite 
resolvi 

dc parlici-
110 liio que. 

ra fazer gazela aos domin-
gos, e. alií está porque nos dá te-
legrainmas do dia 1. Seria lambem 
por isso que si'i hoje nos uui iuncia 
quo o sr. Ourique Jaccpies pediu 
exoneração do seu cargo? 

ICstaiti).—0 Senado fez muito bem 
cm approvar os actos do sr. Flo-
riano. Por essa j á eu esperava. 
Com o que não contava, porém, 
era com esta pi lhoi ia: ' Houve abu-
sos, crueldades inúteis'.' Itespondn 
por cilas quem as praticou». Ora 
sou 11111 seu criado I 

Democrata Fetleral. -Está fazen-
do guerra ao sr. Prudente. E' mui-
to bellicoso ! Talvez não fo-.se mau 
pòr 11111 pouco de agua 11a fervura. 

La Tribuna Italiana. Diz (pie 
uào lia motivo para recear 11111 
conflicto entre o Brasil c a França. 
Sicuru.' Ali ! que... se fosse... com... . 
outro gallo cantaria. Não lia co-
mo as reticencias para tirarem 
um cscnravclhiiiho de. apuros. 

Diário Popular.—O seu corres-
pondente 110 Itio saliiu-sc com es-
ta : «0 marechal Jcronymo Jardim, 
director da Estrada ele Ferro Cen-
tral do Brasil, em uma nota ao go-
verno, pediu auctorisiiçâo para des-
pender n quantia de ijiiaturze mil 
contos, aflui de satisfazer lis urgen-
tes necessidades exigidas pela es-
trada." Se nrpii não anda conto de 
mais, o melhor é dizer logo que a 
Central está arrebentada. E 11110 ha 
da agente gritar : «VlVtttU os mare-
chaes !'i 

OCabrion. E' bisbilhoteiro como 
n inguém. Uuer saber porque, os 
Morteiros do S. J"sr trazem, 110 
bonnet, as Ires cores italianas. 
Querem ver que virou a jacobino ? 

fZscarav •lUinho 

S e e ç ã o l i v r e 

I l o t o l M . J o s é 

N. 1 —BUA LI1IEU0 BADAEÓ— N. 1 

(.Antiga S. Jote) 

Apenas seião accolUs famílias o pes-
soas do reoonhecida seriedade, dando ue 
como garantia a permanencla da famí-
lia do proprietário, que resido no hotel. 
S u n f i l a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M . 5 0 1 M » 

Roccbom-so pensionVas dosta csji 
al: almoç > o jantar, N O J meneais, 

l o m u i A u n t M i i . K i n t 

A V I « « 

Pelo prniente, avlto a sra. Maria 
Martha filehmann para, atA o dia 8 
do ctrrouto inez, mandar retirar os 
volumes q'te tem im mru aioiaxooij 
í lnlo o roleiUo prazo, eerfto ellcs ven-
didos om leilão, para pagamento do 
freto, carreto « armazensgnns. 

S. Paulo, 11 do juuho do t8:if. 
2 - 2 F . d e F a i u a Aw i e i i n a z 

/ I p r a ç a 

Antonino Per Ira da Cnriha, cuccos 
sor da firma Dullbs Íl C . , participa 
aos seus amtgos e freguezis quo, tc-n 
do adquirido o cstaboleclmcnto donc 
minado Ao Tliermomclro, á rua Direi 
ta, n. SU, espera eoutlnuar a morujer 
a mesma confiança o protecção quo 
sempro dispemaram & firma sua ante 
cos ora. 

8 . Paulo, 20 do ma'o do 1895. 
A n t o n i n i I e r e i i i a d a C u n h a 

A u r e l i a n o d e C a m a r g o D u f f l e s 

& 2 . 

A * p r a ç » 

Luiz Freitas do Si , Josii Fernando3 
Monteiro o Francisco de Tolelo Pon-
toado declaram quo, nesta data, dissol-
veram amigavelmoato a soelodade quo 
girava sob a rt>zV) do Monteiro & Sã, 
retirando se o soclo Luiz Freitas do Sá, 
pago do seu capital o lucros, filando 
todo o activo o passivo a cargo do 
Joéò Fernandes Monteiro e Francisco 
do Tolodo Ponteado, quo continuam 
com o mosmo ramo do negocio, sob 

llrma dtl Monteiro & Tule to. 
Bstaç&o de Ancrl 'o Brasl Ln-ip, 7 do 

maio de 18UÕ. 

A n t o n i o de T o l e d o P i z a 

P.p. d» Lutz do Freitas Sá 
J o s é F e r n a n d e s M o n t e i r o 

-1 F r a n c i s c o d e T o l e d o P e n t e a d o 

l i i n p r o s t l i u o s A l u v i i u r i i 

ViKdiLio Mícoado & C. lovantam 
empréstimos hypothecarlos om bancos 
desta capital e do Rio, a prazo longo 
o juro baixa. Coramlesao módica o 
brevidade. 

11 ua Direita, 20 -S . Paulo 

F i i x o i K l a H « l o c a f é 
V i r g i l i o M a c i h d j & C . v i n l e r a fa-

zendas do i até situadas nai melhores 
zonas, desde 80 até 800 coutos. 

11 ua Direita, 20-tí. Paulo. 

V e n e l n i * « l o f . i z e n t l n H 

V i r u i l i o Machado l i C . Incumbem-

so do vjnder faz elidas do eafó, mediaa 
to mollea lonmissão. 

Bua Direita, 20—3. Paulo. 
(até 30 . . . ; 

O « l i» . M . A . I l u a r l o « I o 
t z e v e i l o mudou-so para a rua do 
Consedhelro Neblas, n. OB, contlnuan 
do com s u oscrlptorlo do advocacia 
na rua do Commcrclo, n . 15. (até 

» e H p o i l l d a 

Dinlel Andrecttl, sua sonhoraesru 
Irmão Podro Audroottl, retirando so 
temporariamonto para a Italla (Lucca), 
não Itios sendo possível dospcdlr so pes-
soalmente do to las as pessoas quo os 
honram com sua amizade, o fazom 
polo pro ente, effcrecoDdo lhes os ucus 
préstimos naquelia província. 

8 . Pauto, 4 do' ji.nbo do 1895 
3 - 1 

\ p r a ç a 

A firma abaixo asslguada scientiUca 
ás pi i. ças da Kopuliltea o do extran-
g. iro qao deu procuração para gerir 
a eua cara roíumcrcial aos srs. Ar 
thur 8:ofani, Antoulo T.burclo do 
Moiio « Luiz Moio'11 

8. Paulo, 4 do junho de 1885. 

3 — 1 A n d i i e o t t i & C 

P o r t o i l n p a r t o 

6 queixa gorai do multo dt fluxo, eons 
tlpaçO;S, tosses e dòros do dente.»,de 
vido á ei.trada do inverno. O remo-
dio ctllcaz para curar, em 2 ou 3 dias, 
t-ão uni an i nte ss verdadeiras pílulas 
sudoríficas do Luiz Carlos. 

Para o íheumatlsmo syphllltloo ou 
hereditário. 1 ou 2 vidros do gmulno 
Anli-rhcumitico Paulistano, pura fa' 
zor a cura. 

Vondem-so na Droyaria Baruel et C 
o na casa Lcbro. l. mão & .Mollo e 
em Campinas, Andeis,in & C. 

0 -1. 

t i i f e r i n í i l n i l e m i t i g a 

Cumpro o dever do deciaiar que 
ria curei do leucorihéi, flôres bran 
ois, enfermidade antiga, tomando fó 
mente as / ilidas ferruginosas, do dr 
Iltinzelmann 

Ernestina Protway (tlrma reco 
nhecldn) 

Depositários; L' bre, Meilo & Irn ã j 

M o l c N t i n H ° i i i M - v o H a H , « l o 
c o r a ç ã o t) i I i i h p u l i u õ e H 

nn . » a t u í a s v a l l a d X o 

Consultoria, rua Direita, 10-A, de 1 ás 
ü lioras. 

Residência, Barão dc Itapetininga, 71 

Tc cphuaB 8'ii 
60-27 

R c g i i i t r o « l o l i y p o t h e c a 

Fnucelonará, a cemeçar do I o do 
junho proximo, na sala n . 8 do 1° 
pavimento rnpcilor do edifício da As 
soclação Commerelal. 6—5 

O « C r o m e V i r g i n a l » do 
Bilva & C. faz dosapparoicr as sardas 
-Lebro, Mello & C. 

O \ n r o p e p e i t o r a l i l e K » 
p o l u í a , ' r u i u o « l a t a l i y 

Cara coqueluche. 

O s a d v o g a d o * 

Raphíol Correia da Silva Sobrinho o 
"o»é Mariano Correia C. Aranha 
abriram escrlptorlo do advocacia, á 
rua Direita, Ü5. 80-0 

O « C r o m o V i r g i n a l » do 
Silva SC . dá bal iza ao rosto-Phar-
macia 8. Paulo-Largo do Jardim. 

E l i x i r .11. M o r a t o 

Cera toda a syphilis. (alt : 

A d v e c n c l a 

P . A. GOMES CARDIM 

Escilptorio—Travessa da Sá, 14 A 

O l i c o r « l o . l i p o c u i i g u 
I o l i i r a . r o 

Von .lo so ca Drogaria Baruel A C. 

D o a p e d l d a 

J.iió Joaquim Porreira, refrando so 
to uporaiianionto para Portugal o não 
podeudo peiiiii.l mente di spedir so das 
pessean do ma amlzado ralo por este 
melo, ofToreci ndo oaquello rtlno o seu 
limitado préstimo. 

Outrosim, declara qun deixa encar-
regado de todos os sons negocio« o 
seu fogro, sr. Jeão Gtuucestur Jun-
queira, rcsldento á iua Daquo do Ca 
xlas, n . 1. a - 3 

t t o u « | u ! < l ã o e u r n i l n c o m 
o 1 ' o i t o r a l « l o C a i u l t a r Ã 

DjUs frascos aparai do Peitoral de 
Camb.rá. de Bouza 8<iaro<, debelb ram 
uma pertinaz rouquidão que i.flligia o 
sr. Armando Augusto Machado, do 
Klo do Janeiro. 

Os agontos: Leuke , I r m ã o & M e l l o 

O l i c o r « l o . I n p e c a n g n 
I o < l i i r a « l o 

Cora syphills em todes os seus 
graus. 

B l t x l r .11. M o r a t o 

Cura o rheumatiemo. (alt. 

• " o r a u t f i i r o p » 

Antonio Coelho da Gunia e sua se-
nhora, retirando-se temporariamente 
para a Europa e como não tivessem 
tempo disponível para Be despedirem 
dos seus parontos o amigos, o fazom 
por este melo, nfferaoendo-lhoB os cous 
poucos préstimos onde quer quu so 
achem. 

Outn.stm, declaramos qno passámos 
procuração uo nosso prezado amigo 
cr. Paulo do Abreu Macbado paratra 
tar des rostos negócios, durante a 
noFi-a ausênc ia . 

8. Paulo, 3 de junho do 18H5.' 

3 - íi A KTONio C o e l h o da G a m a 

O l i c o r « l o . l a p o c a n g a 
l u c l u r n d i i 

6 o grande purificador do Banguo. 

C u r a « l o t O H H o « l o i t c s p o 
r a d o r a c o m o f e i t o r a i 
d e C a m b a r á . 

Atacado de forte constipação, ttrom 
panbada do tosse desesperadora, só 
consegui rrstabclecer-mo. com o uso 
do ctllcaz Peitoral de Cambará, de 
òouza 8oartB.- Olympio A. de Olivei-
ra. (Estação do Socego, Minas (Jeraes). 

Os agentes; Lebre, luuJto & Mello. 

O x a r o p e p e i t o r a l « l o E s 
p e l u i a , 1 ' o l u o . l a t u l i y 

Cura hemoptisl8. 

E l i x i r A I . M o r a t o 

E' om depurativo indígena. 

(alt.) 

O x a r o p e p e i t o r a l «1o Em 
l i e l u l a , ' 1 ' o l u o J u t b l i y 

Cura as affjeçõcs pul-nonares o vo 
-tcaos. 

O « C r e m o V l i ' g l u a l > da 

Bilva & C. amacia a eutis Pbarma 
cia Castur, rua ao Cuiumurcto. 

O u t n i H c u r n * d o c o t p i o 
l u e l i e c o m o 1 ' e l t o r a l 
d o C u m t t a r A . 

Em casa do conhecido Industrial llu 
minense sr. Ameiico Balvatoil, dlvtr 
eas crianças ataca tus de ccquetucho 
ce curaram com o u«o do Peitoral do 
Cambará, de Bouza Soares. 

Os i g a i t e i : Led i i e , I r m ã o & M e l l o 

. J a c a r e h y 

ASSEMHLÉA OERAI. KXTRAORDINAIIIA DA 
COMl'ANÜIA LUZ ELECTRICA JACARÉ-
UYENHE 

Liquidação final 
COM ABATIMENTO DE 

10 " / . « b a i x o d o c u s t o 
Pazeodan, modas, armarinho, rou-

pas brancas para homeni, senhoras e 
crianças, perfumarias, escovas, pontes 
e cbjectos do phaiitasla. 

Garanto-te a voracllado do abati-
mento de I O % a b a i x o d o 
c u a t u . 

RUA DE S. BENTO, 56 A 
Próximo ao largo do Rosario 

3 - 1 . . . 

E D I T A E S 
Edital do 1' praça 

0 dr. Jelo Thomaz de Mollo Alvos, 
juiz do direito d» 1» vara commer-
cial dosta capital, ete. 
FAÇJ saber aos quo o presento 

edital do praça, cem o prazo do -0 
dias, vlrom o o conhecimento dsllo 
interessar quo, no dia 12 do junho do 
corrouto anuo, ao meio-dia, cm as 
portas do oJitlolo do Fórum á ru i do 
Quartel, n. £3, o porteiro dos aullto-
rtos levará a [ublico príySo do pra-
ça, venda e arromataçáo, a quom mais 
dòr o maior !a;:ço offereev r, para pa-
gamento da ixecnç&o hypothacaila 
quo move o Banco Popular de Guara-
tinguetá a Joaquim Kibciro o sua mu-
lher, os bens togulnto6 : Uma casa ti-
tuada á rua dus Lumigrantos, iob o 
n. 6(3, antigo OS, coin trOB portas o duas 
janolla3 do frente, com dependências, 
modtndo doz metros de frente, cem o 
respectivo terreno, confinando do um 
lado com tirrcnos o proprtodadis do 
eommendador Araujo Cintra, o do ou-
tro, com o allem&o Jelko, opeliB fun 
dos, com o tenonto Jotó Leite da Cos-
ta 8 b.lnho, avaliados por 6;0üo$ (seis 
contos de riMs). Unia csbi, situada 
á avenida Martini Burchard, freguez.a 
do Braz, desta capital, sob n. 8, com 
uma porta o duas Janellas de frente, 
com dependências, confinando com 
Jofto Ferreira da Costa o Campus & 
Irm&o e, poios fundos.com um vallo o 
propriedade ria viuva do Jo&o de Sou 
za Ribeiro, avaliada por tres contos o 
quinhentos mil réis (3:500$). E assim 
sorfto os ditos bens levados á praça, 
no dia, legar o hora acima ri fei Ido i 
para terem arrematados por quom 
ma's dór o maior lanço olforccer aci-
ma do suas avaliações. 12, para quo 
chegue ao cunheelmi-uto d<i todos os 
Interessados, mandei expodir esto o 
outros do egual teOr, quo sorfto pn-
bllcados pela Imprensa o afilxados no 
legar do costumo. Dado e passado 
nesta capital do Estado do B. Paulo, 
aos 22 do maio de 1ÍSU5. Eu, Manoel 
José Loite, escrevente Juramentado, o 
escrevi. E eu, Pultaaróo Co'.ti, oscri-
vfio. o subscrevi. — O juiz do direito, 
João Tliomaz de Mello Aloes. (!-[>.. 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

E r n e s t o E h e í o g a a t a & C . 

Hua dos Immigrantes, 1 
(até 31 ag.) 

Avenida Paulista 
Vendem se ob meII.ores lotrs do 

terreno daquella Avontda, reconhecida 
mente o melhor o o mais ealubro pon-
to desta rspital, com Unha do bonds, 
agua c-inalLada. cxgottcs, lllumlnsç&o, 
vista eiplendlda e j á com varias eha-
caras o eonBtrucçfies do gobto. Trata-
io na Avenida (chalet), pela manha e 
á tarde, oora o dr. Alvaio do Azovo 
do, 0 com o mornio, das 11 horas ás 
4 da tarde, cm bcu escrlptorlo, ao 
lDTiíO i a 86, n. 2, sobrado. 0—V.. 

Jundlahy 
0 ("ontor Auguito do Coutj D . lg do, 

juiz de direito do clvol da cumarea 
do Jundlahy, ete. 
PAÇO saber aos quo eito ed!til do 

praça vhom, com o prazi do vlcto 
dias, que o pu:toiro dos auütcrlos ou 
quem tuas v zus lizor traiá cm pra-
ça pub'ica du vonda o urremataç&o, no 
dia seis de junho do corrente anno, 
na frente do edifício da Camara Mu 
nlcipal, em seguida á i auJirnclas des-
to juíza, os bous lmmovels poohoralos 
om execução por hypothoca quo VI-
oento Magaldl movo a Francisco Auta, 
os quaes tfto os seguintes; Tres ca-
sas unidas, situadas no loto do tetro-
no n . 2-B, no núcleo colonial Birfto 
do JundiaLy, desta comarca, medindo 
osto terreno vlnto motres do frer.to 
por trinta metros do fundo o divldln-
do-se, pelos lados o pelos fundos, 
com casas o t^rrcniB do G'ujeppe 
K ncoletto, avaliadas por 0:0 nJ8, a 
saber; a casa d l dlrelt», cora duna 
portaB de frente e quintal, por 2:Qt!0í; 
a casa do centro, com uma pui ta e 
duas jan-llas du frente e quintal, por 
1:5003, o a eesa da esquerda, tom-
bem com uma porta o duas jantllas 
de fronto o quintal, por 2:óL0$, E, 
ptra que ih 'guo a noticia a tedo?, 
mandei paEiar eito e mais dous do 
egual tiOr, qun vfto |or mim atslgna-
dos, slIUaadi ss nos logares do esty-
lo o pub icando-so pela impr.°nsB Da 
do o ptssado nesta eidado da Jundia-
hy, aos 17 do mato de 1S'J5. Eu, Caro 
Uno Uijllvar de Araripe Sucupira, pil 
melro escrivão do eivei, qu» o tubserc-
vi. — Augusto do Ccuto Delgado. 

3 - 3 

A N N U N C Í O S 
A LUGV BE uma sala do andsr, 
" p o r 100$000, á rua Direita, 10 C. 

3—3 

•KBNTI3T\-Cornélio M. Rezeníe 
•"-'diplomado pela Kaculdado de Me-
dicina do Rio dc J m iro, rspe-cialista 
om cxtrablr e eollocar dentas, cem 
10 annos de pratica. Itua Direita, n 

alô 15. jun. 

mmm 
O melhor pó dentifrício conhocldo 

até hoje o a 

Agua Andaluza 
o mala hyglenioo elixir, vendom se fó 
na oonhecida casa 

A' Lyra d'Euterpe 
R u a do n. l lento, n. VIS A 

S . P A ^ L O 30-21 

CHARUTOS DE HAVANA 
Receberam grando partida 

Ernesto llheingunlz & C. 

I t u a do « « I n i m l g r a n t e P , 1 
Itté SO jun.) 

Vinho nacional 
(Do II io-Grande) 

n o H u p o r l o r < | u u i i d a d e 

Chrgou nova remessa na C< mpa-
nhia Christeird Stupe kofT, rua Briga 
doiro Tobias, 53. 

SOBRADO 
Vaidoso o grande o confortável 

prédio sito no lt>r*n Municipal, n 8 ; 
prettt-se para fa'nllti de tratamento 
ou rendoso emproai do capital. As 
chaves cnoiDtram-se no largo do Ro-
sario, n. 3-A 1 0 — a . . . 

" FAZENDAS DE CAFÉ 
Vendem-ao fazendas de café 6 can-

na, nos mnnhlploB de : 
Araraqusra, Amparo, Avaré, Casa-

Branca, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dous Corri g:>«, Franca. Len-
çóis. Y tá , Jabú Lavrlnhas, Mocóca, 
IMndamonhangaba Piraeloabo, 8. José 
des Campis, 8. .To é do Bio Pardo, 
Santa Cruz do Rto Pardo, Taubaté, 
Torrinha, Rio Claro e áerra Negra, 
desde 40 até TOO contos do réis, es-
tando a'gumas hypothocalaB i m bancos. 

Lêvantam-so omprestlmos noa 
bancos 

Rua Direita, n.20 
Virgilio Muchado & C. 

15-1. . . 

Fazendas agrícolas 
Vendem se dlveisan fazendas cm 

divorios pontos do Ettade. Para tra-
tar, escrlptorlo Bá, rua do 8 Bento, 
n. 43. (1" e riem) 8 - 7 

DEPOSITO DE CERVEJA 
Da Penha 

Mudou-Eo pira a n u do Pa!«c>, 4. 
10—3.. . 

SEGURO DÉ CAPITAL 
Terras urbanas o agricolis, fa-

zeudas de café e casas na 
cap tal. 

Vendom so ca*an nesta capital, tan-
to para renda como para nu.radia ; 
fazendas agrícolas, terras para lavuti-
ra e dlveríe« terreno* nosta eidado. 
Bntre os prédios á vonda, muitos pa -
lacetes o casas nobres, apropriados a 
famílias do tratamento. Paia tratar, 
Bsciiptorlo Bá, m i do 8. Bento, 13. 

0 - 2 . . . 

G' 
f 
t 

rande serraria a v&por 
I ' H K i I t * \-ttE do um 

socio qno disponha da quantia 
do 20 a fiO contos do réis o quo 
tenha também ulgiima pratica 

desto rame do negocio, para tomar 
conta, como socio o gerente, desto 
grande estabelecimento, quo produz 
diariamente do 10 a 12 metros cúbi-
cos de madeira serrada. Para tratar 
cora Antonio Josó Dias, na estação 
do Corqullho, (linha Sorocabanu). 

'->0-1 

MANTEIGA FRESCA, .«operior, 
u a I E I T E H I A I 'AUL1ST\. , 

do Rosario, n. 5. Todes os cl ir. 

80 28 
D A U K i l I reclra-i o do uma rr.i rtna 
* pora pagrar uma crauç-, na rua 
da Liberdade, H2. 

C o i K e l h e l c o W n l o i i o 
K l u u t e r l o « J o C a m s r g n 

tA viuva, filhos, geDros o mais 
paronti8 do tlnado conselheiro 
A n l n n l o R l e i i t e r i o d o 
C a m a r g o convidam todos 

os amlgoB do mesmo para assistirem 
, & missa quo, em Buffraglo a sua al-
ma, será colebrada no 7o dia do rcu 

Convldam-so os srs. aoclonlstas para failoclmonto, quinta-feira, II do cor-
so reunirem no dia 10 do junho pro r°ote, na i greja de Santa Bpblgccla, 
xtmo, ao melo-dia, no sal&o da Socio- 0 niela horas da manbS; pelo qua 
dade Litteraria, afim du lhes serem | desde J i so confessam gratos. 2—2 
probcntes as propostas do empréstimo 
auctoilsado ti D rei toria, na ultima 
reunião (xtraordinarla desta Compa-
nhia. 

Jacarehy, 28 de maio do 1805. 
O pretidento, 

6 — 4 . . . D u . Nouue i i i a Cauuoso 

A p r a v a 

Fazemos sclento a quem posea In-
teressar quo, desde o dia 15 de maio 
proximo passado, o sr. Francisco .1. 
do Oliveira o Silva deixou d» ser nos-
so empregado. 

B. Paulo, do Jutiho de 181,6. 
8 - 3 H a k u e l & C . 

ftllxlr M. Murillo 
Cura a tterjhOa. 

C O V S l I I I I I l t O A M O . M d 
tLEI TIII ItlO ih: CAMAIKiO 

tA celonia rio grandemo convi-
da todos es parentes o amigos do 
finado Co i iNc l I iH i r o ANLO-

n l u K lc i i l l i c i- i i i d c C.iniui'(|i> 
para assistirem i'i missa que, por aima 
do mesmo, manda rezar, no 7» dia do 
Bou failoclmonto, na egreja de Santa 
Iiphlgenia, quinta-feira, 0 do eorrento, 
As H 1/2 horas da munha. 

A o c o m m e r c i o 
Habituado a viajar, ottoreco-se para 

osso Hm ura movo roro pratica deft-
zendas. InfornmvOo«. como «r. 8 qiel-
— alfaiataria Ao O alio ro» lb d i 

5 - 2 

P a p e l 
DO 

F O R M A T O 
do 

cCOMMERGIO DE S. PAULO» 
(Duplo) 

Têm 2—2 

Vanorden & C. 

P a e s à e B a r r o s ^ 

ADVOGADO S 
P I I I % .1 U ' 30-1 Hi 

Aguardente 
Do canninha, rcctlflcad 

ri'-r qualidado, 20 graus 
de Rupc-

raraalltfo 
em Ytù, na fazenda PlrapTtínyiiy, da 
Carlos Teixeira Engter. 20 

Grande chacara 
Ver.de se ou arior.di se uma chaea 

ra, slia no bairro do Ypirarga, terre-
no do 0 tVX) metros qutdradis, qnasl 
todo cultivado o aibcrlsalo, tendo 
u n a piquena cisa com quatro com-
modos. C uma das mal- b>'lias n sa-
lubres situações (lesta capital. Tr.ta 
se com o i r . dr. Bratlllo des Santos, 
no seu escrlptorlo, á rua do S. Bento, 
u . 60, daB 11 ás 1 horsd da tardo. 

10-1 

BOM PRÉDIO 
Vende-EO, por ícones do teu valor, 

uma cara no alto £o Caoibmy (Villa 
Deodoro), com s> t < i ornpai tlracntos p 
do i xcell-nte cor.Btiueçto, tendo um 
terieno feeh"d i. de 60 n b r e ICO me-
tros, coro fre.ite para duas mas Trs-
tL-£0 com o tr . dr. Urssiiio dos San 
tos, no eeu eBciIptorio, & rua do E6o 
B rto, n. 59, das 11 is 4 horas da 
tarde. JO—4 

Casa 
Aluga ro una, espeç' ss, para gran-

de família, botei ru cara d.i pensão, a 
40. $ menfacB. & rua do Conselhilio, 
Pintado. 81. Tr.ta so cem Vlrgll o Ma-
chado & C. Rua Direita, n. 20, «—2 

P O R T A S 
Já promptas o a<raefadas, d« pinho 

suoc o e de bOa grossura, venlera se 
muito barat-', 5na fabrica a vipor de 
Punclrelll, Ouidotti & C., rua Brlg.-
deiro TuDlas, n. 126. 15—â 

" O d o l " 
Q lereis eons' rvar vo-sos di ntes ero 

perielto estado do llmp z i e rlgidea 1 
Uiae do [referencia o «0D0L>. 

A O I J O r i C Ã O U.NIVKHS.VL 
V O , H u t t « l o H . l i o u t o , V O 

Cana especial de artigos 

dentários jo-5 

Feijoada, mocotó 
completo, prompto para comer 

V.H CASA l)K 

Eraesto Rheingantz & C. 
Hua ti03 Irnmigranlos, i 

(até 30 jun.) 

Novembro. 6 - 2 

PSDESIEA 
D i r i g i d o p o r 

D. Josepliioj Pecorari liatine 
Eslabelecimcnlo bem mon-

tado, com casa de banhos c 
excellonte tratamenlo, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

i W j i i j i i i l i c o c l i m a 

(alt. até26 joa . ) 

SABAO R J 3 3 0 
Marav i lhosa e w e n c l i 

1'BKPARAOA Fc . : 

JAIME PÀHADEDA 
iPPEOVADA PULA BXMA. JUNTA DB 

HTUIBNH PUBLICA DA CAPITAL 

Innamo.-es eortificados do medico» dia-
tlnetos o do petsooa de todo o crlterl i 
attestam e prneonlsam o K u h u o 
R u m o paru corar 
Queimaduras , Ksplnhas 
Nevralgias . Iioros rneumatlcaa 

Jonturões I Dores de caboca 
Oarthroa iKortmentoa 
Brnplngons i 8ardaa 
P annos 'Chagas 
Cispa» I P.ngae 

Brupçnoo natannas e mordedoras do 
Insectos venenosos, ete. 

A única o a melhor AGUA DK TO!-
LKTTK, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamada*. 

Vende-se na Drogaria do B a . 
r u o l A C o m p . e c:n todas as 
outras drogarias, ptiaimaiUs « casai 
e perfumarias. 

Vinho nacional da PôDhi 
Deposito : 

Eiut do Palacio, 4 
10 6 

Hugo Gabríely 
( M i e afina pianos 

HECADOS 

RUA D E S . BENTO, 17 
IS . P a u l o 30-21 . . 

TERRAS PARA CAFÉ 
Vendem-se on permutam-se ror um 

prédio nesta capital duzentos alquei-
res de terras luperlores para cufe, na 
raargem dn ribeLSo das Aotas, vir-
tonta dn rio do PtlX", no mukMplo 
de 8 . José dos Campos Novos do Pa-
ranapanoma, leg ilmento legi Irradas. 
Dão-se á rsz&o de com mil ril« o »I-
quolre. tiuem pretender, dirija t t ao 
dr. Castilho de Andrade, neita capital, 
alameda Birâo do Piracicaba, n. 78. 

( i v . p ^ s ) 5 - 3 

T E R R A S 
Compram se 50 a qnilres ma's i u 

men s, de Casa lírio ei a Prai ca, ou 
a Moi.ts Sinto. Qjirera-se tcrri.« 
boas o livres do geada ; psgi se b< ni. 
Cartas [ara Ct ia Hisms, u O.lveita 
Cun po i . 10—8.. • _ 

0 E L1XI RD E PÜ RÃ TÍV 0 
DK 

MANSO SAYAO 
c o m p o i i o u n l c a i u e n t » 

<1 1 H u i i i K , H a l M i i , c a r u b a 
e j a p e r a n ^ u 

K' o mais poderoso antl-rypbllltlco, 
anti horpctloo o anti ihi umsitlco. 

ClKt.l II ADI UAI. SI ENTE 

O r h e i i m a l l o i n o u r t l c u -
I n r egudo ou ihronlco, p u r o l y -
m I h • - I t c u u i u t - C M . r t u r t r o M « 
« i m | i I ^ i o i > , b i i u h a i ) l i n u -
ImVom, c a n c r o » duros, v e n o -
l i ' C i i e a lypblllt'oss, g o n n r < 
r l i é i t M , m u r p l i é a H y | , l i l l l -
t l c n o p e r n a s o r y n l p e l a -

t O M I t f . 
AUXILIADO PELO 

UNGUENTO OPTIISO 
DR 

H À N S O S A V Â O 
Cura toda e <|u«l<|uer 

ulcera, p o r mala c h r o a l -
ca e Inveterada que seja. 

A' venda em todos as prlnclpae» 
pharmaclas o especialmente na droga-
ria dia srs. 

BARUEL & C . 

I . n i fí<> < l a S Ó , n . I 
(alt. até 8) 

V E N D E M - S E 
duas bôas rasai, próprias para famí-
lia do tratamento, Lotadas, com Jsr> 
dim doB deus lades o cem todas «» 
commodldadis desejadas, pilnclpslmcn-
ts uma íestss, que 6 um palacete 
acabado de novo, bind« n&o habitado 
o com trai lo coro tedi o osmeio. Tra-
ta-se oom o sen proprietário, & rua 
Helvotla, n. 41. £ 0 - » 



O C o M M R R c t O I J R S . P A U L O 

L E I L Ã O 
M A G N I F I C O 

l£ 

Es^iondidis moveis dc raiz 
•do viiiliatico, ornalos do 
mais tino gosto, excellente 
piano francez, complela-
m m l e novo, tapetes, capa-
t t os, pt lies, crystaes, chris-
toflles, porc .'lianas, louças, 
etc., etc. 

Qüinía-íeira, 6 de junho 
A S 11 l/a HORAS 

À' rua Florentj de Abr o, 

O L E I L O E I R O 

Chaves Lea l 
1 ' a c r l p ' o - l o 

A'RÜA DB S. BBNTO, N. 23-B 
Honrado com a cooflaoçi do dl» 

(locto negociante desta prsçi o Ulmo. 
ar. Danielle Andreotti, qno regulu 
eom sua exraa. família para a Euro-
pa, vondorà em publioo lellfto o que 
eegue: 

BOa mobília austiiaca, mesa d-) cen 
tro, panno para a mesma, excellente 
plano francez (novo), bôa caixa de 
musica, cepelhoa, quadros, enfeites dl 
-versos, cortinas o reposteiros. Magnl 
Uca eecret&rla com seto gavetas, ca 
bldos austríacos, lampiões belgas. 

Bons e solldos idtos francezos. 
com enxorgSo do molas, colchões de 
U, rico cortinado, cortinas para Js-
nellai, bancas de luz o toilettes, com 
pedra maunore, guarnições do porcel 
lana para os mesmos, lav&toilos dc 
ferro, oabiles o quadros. 

Esplendida mesa elástica, dita ro 
donda, optlmoí guarda-1 >uçis do d«sar-
mar, cadeiras austríacas, aparadores 
oom mármore, mesinhas de interval-
lo, quadros, talheres de fino crystcllle, 
colberlohas, porcellanas, crystaes, lou-
cas, copos, cálices, lIcorelroB, compo-
teiras, etc. 

Bateria de cozloha, mesas para co-
pa, gaiolas, morlngues, baldes o ou-
tras vasilhas diversas. 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A t 11 liS horu 

A' 

Eu* Florêncio do Abreu 
N. 6 8 

FELO LEILOEIRO 

Chaves Lea l 

L e i l ã o 
J U D I C I A L 

Massa fallida de Antonio Mar-
tins de Oliveira. 

J , A . l e a l 
Com alvará do anctorlsaçüo do mo-

rníssimo dr. Juiz do direito do com-
merdo, venderá om leilão, a requeri-
monto dos syndleos llquldantes, 

Quarta-feira, 5 
A ' a 4 I|V lioras do Inrde 

Rua Dr. Dutra Rodrigues, 
IV . 4 0 - J I 

O seguinte i 
Um bom prédio terreo, com nma 

porta e duas Janellas de frente, com 
sote commodos todos forrados, atoa-
lhados e empapelados, modlnlo II 
metros o 70 do frente, sobre 20 e hO 
de fundos, pertencente & mesma mas -
ea, coja venda peiá effectuada ao 
maior lanço obtido em lollío. 

C o n d l c ò o a 
Slgnal de 20 »|0. 
liseriptura em & dias. 
Venda livro o desembaraçada. 

Quarta-feira, 5 
4 I|% hora« <la tardo 

Rua Dr. Dutra Rodrigues, 
N . 4 0 A 

PELO LEILOEIRO 

J . A. LEAL 
Bom leilão 

n r . 

ARMARINHO 
MOLHADOS, FERRAGENS 

LOUÇAS 

M. de Albuquerque 
( E a c r l p t o r l o . r u n d o C a r -

m o , IY-A1 

Devidamente auctorlsado pelo anti-
go negociante desta praça cr. I*e-
« I r o D u a r t e , que, para liquidar 
o seu bem sortido negocio, fará ven-
da, ao correr do msrteilo, sem reser-
va de preços, no dia 

6, Quinta-feira, 6 
AS 11 UOIUS DA MANHÃ 

Á rua D. Milia Min», n 27 

Sumptuoso e chio 

LEILÃO 
Escolhidos moveis de luxo, 

vistosas ornamentações pa-
ra sala, rico e magnifico 
piano Pleyel, á pliantasia. 
com estof s dc seda, so-
berbo dotei com cortinados 
de seda, cryslacs, porcella-
nas, louças, enfeites, etc., 
etc. 

C l i a v e s L e a l 
Eccrlptc rio 

RUA DES. BENTO, N. 2S-B 

Quarta-feira, 5 do corrente 
A'«» I I I j V l i o r a a 

V rui de S ib fyhgró, d, 81 
Esquina da rua Victoria 

Auctopíaacfo 
por uma dlstincta actriz cantora, que, 
por lncommodos dn laúde, bc retira 
para o interior, venderá, ao maior lan-
ço offerecldo, todos os ricos moveis, 
ornamentaçú js, ctc, constando do 
seguinte : 

t r a i a s d o v l a l t a * 
Ricas mcblllas austr'acaa do espal-

dar, com filetes dourados, dita eim 6 
peças, estofadas da reps do feda, mesa 
de centro, caloiras com balanço, qua-
dros a oloo e olrograpbls, solido pla-
no Pleyel (graúdo formato), grandes 
e Anos tapetis avtlludados para sa-
lão, ditos pelligop, bom cabido e por-
ta-chapeos, espelho quadiilongo de 
crystal, ricas e custocas cortines com 
galorlas do damasco do soda o guar-
necidas de pellucla e setlm, cuftites, 
Jarras, estatuetas, etc., etc. 

D o r m l t o r l o a 
Boberbo leito para casados, todo 

estofado do reps de sida, com enxer-
gão de molsB e colch&o de crina, lindo 
docel guarnecido de setim o eCda, com 
cortinados de tina sôda, dito do vinha-
tlco & Rlftorl, cilado-mudo com pedra, 
optimo toilotto com mármore duplo, 
fino apparelho do porccllana para o 
mesmo, solido e elegante guarda casa-
cos comporta d', espelho francez, bom 
guardavestidos de vinhatico, grsndo 
commoda, cama coir colclilo para 
solteiro, cabldrc crtínto & pbantasia, 
quadros, graLÓn (apites com lindos 
dosenhos, baldes, vasos para noite, 
etc., cta. 

8 a l a d o J a n t a r 
Solida mesa de caneila pura Jantar, 

bom guarda-louça envidraçado, óptima 
Atagère com mármore, guarda comi-
das com téla, cadeiras avulsas, bom 
regulador de parede, sppsrelhos do 
porcellana para jantar, chi o café, 
cálices, copos, taças, licorelros, com 
poteiras, fructeiraa, etc., tudo do cry -
tal, talheres, colheres, quadros, cabi-
des, mesas com gavetas, rica* cm tinan 
de. damasco, com lindas galerias de 
sôda k phintasla. 

Quarta-feira, 5 do corrente 
A ' « I I 11V h o r u a 

Á 

Rui de Santa Epliijpaia, n. 81 
(Knjuina da rua Yict rii) 

O M S I L O E I H O 

C H A V E S L E A L 

ÜÍHMIIIT 

U K 

\> V. W E R N E C K & C. 
7 3 — I = t T J . s i c i o s O u r i v e s — 7 3 

R3-Q DiE J A I S a H R O 

l l i n h o L e o n i 
Indispensável Ai criança», As «onhorau fracas, ao« velho« e ia pessoas debilitadas por qaaesquer moléstias. 
O aso deste vlaho A rocommendadn por dlstinctoi médicos na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y r a p h a -

icas , d y s p e p s l a s , v ô m i t o s , d i a r r l i â a , e tc . 
Altamente necessário As mies quo aleitam, para fortalecei-as, e As crianças durante a dentiçto, para prevenir todos os males que acom-

anhsm a evolução dos dentes. 

AGENTE DE NEGOGIOS 
Escriptorio s pua do 

Quartel , n. 2 
(até 10 de out.) 

£ 2 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
•> I 

L i v r a r i a C l a s s i c : * , 
R IO LIB J A N E I R O 

Riut Outv alues JJiax, Hi 

Atiestados medicos Drs. Martins Costa, João Pizarro Qabtzo, Marcos Cavalcante, Brant Paes í.eroe, Aze-
vedo Bodró, Luiz Faria, Chapot Prevnst e Kodrlgues Lima (lente da Faculdade de Me-

cina da Bahin). 
C l í n i cos : Drs. Julio de Moura, Carlos Oros*, Bilva Rabello, Moreira do Carvalho, Alfonso Ramos, Cypriano Carneiro, Américo Brasi-

^iro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Godinho, Jacintho Dutra, José Du«ra, Arthur Bilva, Arthur Rocha. Machado Portella. Wer-
<eok Machado, Pa» s do Carvalho. Camillo Fonsnca, Joio BanfAnna, Antonio F. Baldanha d.i Oama, Kduardo de Barros, Jorgo Franco, Kdmuado 
íavler. Franco Lobo, Bernardo Dias. Olivoira Martins, Ferreira Villaça, Felippo Meyer, Qennino M.mcobo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mesquita, 
j-anjo Freitas, Cupertino Durío, Arthur BA, Karp, otc. etc. 

B i s u l f a t o de Q u i n i n a . C h l o r h v d r a t o 
V a l e r i a n a t o d e q u i -

de ALVES & COMP. 
B. PAULO 

Run da Quitanda, !) 

1S001 

de s u l f a t o de q u i n i n a , 
de q u i n i n a . — B r o m b y d r a t o de q u i n i n a . Pastilhas comprimidas 

a i n a .—Sa l l c y l a t o de q u i n i n a . 
A acceitaçAo que tem tido es'a especialidade peia distincta classe medica prova A evidencia a sua superioriJade sobre tod.is as outras 

a torna indispensável a todo individuo qae viaja ou habita sena palustre. i 

P a f i f s l l i Q e J a * « n 4 ! n i f n î n a Rspecirtco eontra KNXAyüK.cAfl, kkvha lo i as , RiiKüMATlSSIOS, etc., etc. 
• a 9 l l i n < i 9 u e a n u p y r i n d Cada pastilha encerra 2.'» centljrrammas de antlpyrina chlmlcamei te ara. 

i antipyrlna, apesar de comprimida, conserva Intactas as saas propriedades therapeutic*« e dissolve-se com a maxima rapidei possível, em con-
acto com os liquido«. ( 

Pelatt suas insignificantes dimensfos (cada pastilha nüo excede o tamanho de uma pillula) podom ser administradas As crianças. 
Cada caixa contém 2t pt st ilhas. 

finhân r l n s r M h u n l A o u h l s m n r l n Ü D Í C O R A h S o m e ' 1 i r i n» , 0 poderoso antiseptico conhecido. I 
9 d U d O u e i c n i n y o i e SUUlimaaO N a composição deste eacellnnt» preparado eotram 

• jO de ichthyol e I OjO de bichlorureto de hydrargirlo K' empregada com excellentes resultados no tratamento das affecçfies cutaneas parasi-
arias, em alguns eczemas, no psoriasis e em outras moléstias externas.—Basta attender-se psra a composiçAo do s a b ã o de i c h t h y o l e su-
b l i m a d o para julgar-se das suas grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina 
la [ ot.Mio o tíj111]jfr.mmrn do cocMiu.. Pilas preenchem A contento todM fts indlcAçCcB do cblor.lo de potutio e d. cocainm, nu tratamento 
las «troe./,,,, tin hocca, piiarjrnge, larynío. ate. 

Bito erorreeadAS pe!oa mala diatlnrtoa medico«, com nceilastoa reaaitadoa, contra aa dôraa d . garganta, rouquidio extincçio de to», 
Ibarjnglte, laryngite, ulceravóoa, tnbercuioae, etc. 

Porque cmn o uso dos preparados 

do Dr. H E T T Q 
Sou sempre assim!! 
, 5 

Olavo Freire—Frimelrs« noçOos d" « ioaiotri». 1 vol. Mostrado 
CmUiH A'oü m—K Ud.jis U. ih Brsiil, goo^rnphia primaria, 1 vil. III. 
Meneies Vieira — Cmtic .« I ifantis, (hymooa 0FC0la:0f>, 1 vol. illnalrado 
Alfredo Quine*—Gran:mítica rranrtia. 1 vol. 
Thoma• Galhardo - S i g a n i o l ivro do lo l tara , 1 vo l . i l lu«tr&do 

Jotí Viriuimo A Pcbci na Annzinla (3o volamo dan Monograpliia» 
Brasileiras). 1 vol. 

Ferreira da Rusu — Elementos do ana^yaa crtho^raplilca, 1 vol. 
Marcou—Beatifé* do Chateeubriand (Vlurceaox ctioÍEli>>, 1 vol. 
Bodrii/o (Jrhtiio - Ftíêtafl Nícionare, (llduuav&o cívica^, 1 vol. 
Mi.nsnxlwr Coiilurirr - Dlurnel da Moeididu (,'hrisia, 1 vol. 
Pclixhcrta — Prlmtiiro livro do leitora, 1 vol. illustrado 
F<li*bei-to- Sfgundo » » » 
Felisberto—Terceiro » » » 
Felisberto — Ulcciunario (jrammatlcal, 1 vul. 
Viiuiua —Elementos do arithmetiua, 1 vol. 
Felix- Ferreira — NevO^a da vida pratica, I vol. illnetrado 
FrlU Ferreira—üov'0e8 (ia vida domesti -a. 1 vol. 
TUimotheo /V, eira - Cureo de Trigonomotria P.ectilinoa o Ejpherlca, 1 v. 
Caruallw -Principio» rlomciitarea do littnrntura ltitlna. 1 vol. 
llippol//to de CaiH irgo - Mannteoçfto do Dlreiíca, 1 vol. 
Asai» brasil - Oen o U«proefn'atlva, I v. 1 
Moreira Pinto — ( borograplra do Brasil. I vol. t rnsdo com mappas 

E l i x i r * E f í f n m i r i l K t t 0 f , f x I r renne rm «I poderoaaa propriedades tónicas esLomacaoa, Ao qne resultam du.a 
* B ^ . U l l l s i u s l l vanticena: preparar o estômago para o trabalho das dlpestAea e fornecer-lhe copjnn-

ctamente melo, par» fortalecer o organismo. Ilahl a Indicação do sen emprego em todoa oa casos <le: digeatões difflrels. dyspepsias, gastralgias 
perda de appetito, vomito«, aaias, embaraços gástricos. Indigestões e noa demala raeoa em qua forem aconseihadaa as prrparaç&e« tónica« e ea-
umacaei, poU os resultados benefleos obtidos cora esto elixir garantem a soa ef!lcacia.--L)ose : om cálice peqneno ao almoço o outro ao jantar. 

Xatope de ioduredo de cálcio de Leoni Bl 
phatfsmo, escrophulose, tísica pulmonar, bronchltes cbronicat, adenites, manifestações secundarias e terciarias da syphills, rheumatlsmo, etc., etc. 

Este licor contam o ferro sob a fúrma a mais absorvível possí-
vel e é a mais efilcas de todas as preparações ferruginosas. Dabi 

ílorose, edres pallidas, dismenorrhóa, opilaçAo cbyluria, etc., e nos demais casos em que forom aconselhadas 

Licor de peptonato de ferro 
;&o nos casos de anemia, chlorose, edres pallidas, dismenorrhóa. opiia 

g ? 
2 £ 
S í 

sua IndlcaçSo 
as preparações ferruginosas. 

L Í C O P r f p o o u r - a l w n f u a Empregado com grmde soccesso no tratamento das 
U C W P u e a i c a i p a p e e u c a i y p i u s bronchltes, tosses rebeldes, defluxos, laryngites, catarrhci 

da bexiga, tisica pulmonar e nos mais casos om qno bío aconselhados os preparados balsamicos. 
Bnbstitno cora real vantagem as preparaçfieB similares extrangelrae, visto como ò confocclonado cora todo o rigor e pureia. 
Dóse: 2 a 3 colheres de sopa, por dia, diluídas em agua. 

• a y a l s i r n A s pastilhas laxativas de V. WERNECK «.lo om medicamento que deve ser preferido a todos os outros, pois 
reguiarisam o ventre e nAo exigem dieta de natureaa alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

de usar: nma pastilha ao almoço e outra ao Jantar. (yuart. e sab.) 

ã 
T. t 

Elixir Icr.ico de B O L D O E R I C H ! do Or lando Rangel 

Corado, GorJo, líobusto e Bonito 

VIMIO TOMCO KRKCONSUTCIMK 
Qalnado. PlioniiliNtMlo Kerrnglnoao, 

I'fpSK.i. c AiacuiraUo 
Foderosu rrsUorauut das Forças 

ELIXIR A M Ë Î I I A T I C O 
Preparado Vre* tal dr »ITeito Sfgnro 

contra rbcuniutlaiuos 

FBICÇ\0 4 Â E Ï Ï Â T I C A 
Poderodo prompt« al i lvlo nns Pootadaa. 
Do i t s rlifuiiihtii-a». Ncvrnlg ia i , Para-

lyslas, rt'hfrlKilos, «te. 

H A i l i i : I I & c.«* 
R u a Dire i ta . 1 j 

nil!"1' B lit., in« I [im g niiiiiaBBj 

ISO-'.' 

Apiirorado pelo Inatimto Hanitario Puderai, está 

recommend&do por atimmldades otedlcu contra:—Per-

turbações faoccionaoi do flgado, congoetõe« deaae 

or^-lo, esialo bllloso, calculo« blliarei, cólicas bepa-

tiras e sobretudo bc-patitei ebronicaa; Ituirloia • by-

droplalu cousecntivaa As affecç^es do ligado; inappetoncia • dyape-

palas ligada« a estos sotírlmentoa. lie graude resultado nos eaaos 

de CATARUHO CIIKO.NICO da bojlga. 

Rrirjir sempre o nome de Orlando llangel, marta t firma. 

Poderoso F.Hl'Kl'IFICO contra a« AFFKCÇÔB8 DO Fl' lAliO, 1)0 APPARELHO 
DlüBBTIVO K DA3 MAB OKNITO-OLKINAUIAB 

I 

Canto da rua Dr. João Theo-
doro, n. 37 

Dntlts do garrafa» do tlnaa b( bld&a 
oitiargdras Ifgltlmai, ditas nacltuibc«, 
rcrtlmrntu do mantlmpDto, feirag< rn: 
dobradiça», duilaa de colhoros para 
pedrolrop, folee para forro de orgom-
irar, martelloa para pedreiros, rm troe, 
tornt-lroa, talançia«, porca e medida« , 
lataa tom rontervas, dltaa com azei-
tonas, quantidade de louça», baldoa de 
zlnro, de agatbe, etc. 

Quantidado de parafnsoa, latas com 
mortadellaa, oto. Infinidade do agu-
lhas, cartotals de llnba, rendas, um 
regalar sortimento. 

A v i a » 
Traspassa se o co • tracto da casa, 

armação, balc&o e licença do mesmo 
negocio, no dia 

6, Quinta-feira, 6 
A's 11 liora* da manhã 

Rua D. Maria Marcolina, n. 27 
(Canto da roa Dr. Joto 

Theodoro, 87) 
Pelo le ' loeiro 

Leilão judicial 
Quinta-feira, 6 do corrente 

A s 11 í/2 horas 

Em frente ao Deposito Publico 
NA 

AMa ío liarão do Piracicaba 

A . V A Z 
Com alvará do exmo. dr. juiz 

do commercio 
venderá, a qnem maia ofTurecer om 
leilão, 18 Baccas do farinha do trigo 
o dons barros para carrtçi, tudo bom 
e perfeito. 

Qointa-feira, 6 do corrente 
Em frente ao 

Deposito Publico 

A . V A Z 

Bom leilão 
rua d» S. João, D. 163 

AO MEIO-DIA 

Sala de vlaltaa 
Riquíssima mobília austiiaca com 

edeoeto do palhinha (17 peças), ca-
deiras do balanço, quadros, tapetes, 
jarras de porcellana Iiacarat, um 
maKnlflco espelho de 
cryatal blaenulé, escarra' 
doiras de garra, quadros, ft a gires á 
phantasla, estatuetas, etc., otc. 

A l c o v n 

Um rico leito á Glstori psra casa 
dos, toilette, com podra mármore du-
plo, crlados-mudos á Luiz IV, col' 
chOes de crina vrgetsl e animal, ri-
ca guarniç&o de flua porcellana para 
loiUtte, tapetes, um rico gnarda-vesti-
doa de do armar, bancas de luz, va' 
aos para noite, cscarradelras, oepe 
lhos, etc., etc. 

Mala de J a n t a r 
Uma tina mesa elastica, um elegan-

te gnarda-pratas envidraçado, um bo-
nito buffet-<'f<i<7Íre com pedra már-
more, guarda-oomlda, cadeiras avul-
sas, quadros, cabides, relógio do pare-
de, cortinas, ctc., etc. 

Outros quartos 
Camas, bacíaa do ferro batido, vaz-

souras, onrinoeo. ja'ro.\ etc, eto. 
Cozinha 

Uma bAa bator'a de coslnba, ferros, 
f6rmoa, fogareiros, otc, oto. 

T u d o v e n d e r > s e - á 
a o m e l h o r p r e ç o o b -
t i d o . 

A . V A Z 
Auctorlsa>'o pe'o «r. 

M. .1. IVogiu lrn, venderá rm 
pablloo e franco IBILÂO os mo/(Is 
e mala objectos ac'ma descriptos, 

A' roa d» 8. João, n. 168 
Quaría-íeira, 5 do corrente 

Al MBIO-DIA 
Entrega em aegulda 

ao leilão. 

LOTERIA LOTTO 
r l v l l e ^ l a i l n p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r c 
4 d o n o v e m b r o d e l H U 4 , c a r t a p a t e n t e i i . 1 

Depois d famanba EXTRAGOVO depois d'amanlia 
7 DO CORRENTE 

PLANO NOVO 
A loteria cLotto» compOi-so doa numeros-1 a 00—cinco dos qi.a03, e i 

trahldoa á turto, determinam os prémios. 
Podando a» sortes Ber tentadas pelos modos seguintes: 

lORianilo-ar um naiiicr« rtrlrrmlnado, que tenha n ni t rnrontratlo notf 
claro MorfrndoH , 

lomunrio -•o dou* numi-roM dftfmlnailov, t|uc aenlinin 11 per encontrado* 
no« rlnro aorieadOM , 

tomandu-ar IrM n n n r m dMi'rnilnadna, <jur trnham a aer enrontradoa 
no* rinro aortrado*. i 

tomando-N<. quatro numerou determinado*, que tenliaiii a «er encontrado»! 
no* cinco norteado*, 

tomundo-*e etneo numero* determinado*, que tenham a *er encontrado* 
no* cinco «orteado*. 

Os bilhetes, qno so denominam—extractos—, t8o cxpoBtos & venJa pela 
segulnto firma: 

i:itracto «implea—preço IfOO* premio IXlMM 
liitracto duque tttHM 
Kilrarlo terno „ 3MMM» .. I 
•ittrnelo quadra fli 
liatrarto lotto „ ü 
O eatracto duque, tendo um numero, tein :tftMMt 

terno „ „ t « w » 
« •• .. .. dou* „ „ IC(Ott» 

quadra .. um n w m 
.. dou* .. .. :itn>as 

He» .. tre* :»t. í i io9 
.. .. lotto .. um ., „ «>0OW 

.. ' # .. .. dou* „ iritMM 
' •• .. Ire* „ luwoiM 

.. quatro .. „ I .IWO-.OtMI 
Os premies i;8o tjrnraulam. 
Oa números do qrio te coni[0em oa extractos ido escolhidos pelos coir.-

praíires, ciffurecendo d^ta fó.-ma a loteria «Lotto« o melo do qualquer pet-
S3B j 'g i r eom o numefl^ou números de seu palpito. Oa sorteios s&o pubil-
oes e presididos por auctorldado compotento. 

Oa bilhetes & vondà o pagamento dcB prémios, na sgencla do lotorias de 

3ÀSPÂB MANCA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

•>. S S a - T e l e g r e u i i n a , « M a n g a » 

S . PAULO 
Qualquer Informação Seri prestada pelo encarregado da Lotei ia Lotto, 

A y r e s I < ' a r l n l i a . 

C a i x a d o r o r r o f o 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
Plienico {,'lycerniailo 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r l a « le I I y g l c n e 

Este prodigioso sabí iieto, já bastante conhecido e, per 
seus ricoe eITcitos, coneltlfrudo o meihor do munrfo, faz d«s-
appareeor em poucos dias as manchca do rosto, orplnha?, pan-
no«, sardas, cappa?, empírgons, dartros, erupçíea eutanea.«, 
elgnacs de bexiga-«, et •.,tornando a pelln agralavelmente, fretea 
e lisa, dando-lh i belloa attractlvos o encantos, fascij<io-a es-
pargir o nia'8 hUivo aroma ; este sabonete ó também um po 
drroso pres< rvativn do todas aa moléstia» contagiosas e epi-
dêmicas, em virtude da ac.lo benetU-a do acido phonlco qno 
entra cm Bua c<,mposlçio. 

Mais de '20 000 att' stados do abalii-adoa clínicos o pes-
soas Insuspeitas afürmam a tua efflcacla. 

Cuidado cora as faisitkações ; devo ser contilerado falso 
todo sabonete qno nlo tiver no rotulo externo a (Irma dos 
sgontes geraes Carvalho Pilho & C., oro letras vermelhas o 
ostampada em cada raboneto uma aguia cavulgala p >r uma 
moça, o maiua rgual vai lambem na b'>ila quo ccrUa o üa-
bonote. 

Depos i t á r i os—I IAKUEL & 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da b*;, a — S. Paulo 

18, Rua da Ajuda, — Rio — S. Paulo, Rua Direita 1. 

G R A N D E S T O C K 
I»E 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, ciialo, 

cantoneira e cm chapas 
C i m e n t o i n g l o z W l t l l • I l l U I I I I E I t H , o m e l h o r 

<|ue v e i n a o u i e r c i d o , < m borrlcsH do 180 kllos 

Vende Augusto ft1 M o Baptista 
l O s f r i p i t u - i o : Sala d. do 1- andar do edifício da As-

sociação Commercial . 

C a i x a do C o r b e i o . C28 ( 1 " . i «>• 

B A N D E I R A S 
Sariío Antonio, São João e São Pedro 

FOGOS DA CHINA N. I 
I M u I o í o o m , r o d i t i l i a s , I t o n i l t i i M , i o | ; u e t o s 

Variado sortimento de fogos de salão 20-8 

N O V A Í N D I A 
12, Rua i a Fundição, 12 — Canto i a rua do Carmo 

Brande premio "Hippodromo Nacional" 
A REAUSAR-SE 

Em 21 de julho de 1895 
ANIMAES NACIONAES—DISTANCIA, 2 .800 METROS 

Premio : 10:000,J ao 1», «tOOOJ ao 2» o ItOOOd ao 8» 

A entrada sor* de 80O»0TO, dividido em duss prestações rguaes, sendo 
o pagamento da prlmelr» no acto da Inscrlpçto, que se reallsari no dia 22 
de Jnnho próximo futuro, &a fl hora« da tarde, na secretaria da Sociedade, & 
rua ica Ourives, d . 68. 

G r a n d e P r e m i o « C r i t e r i u m » 
A realisjr-sfl cm 9 ds jalho de 1895 

D I S T A N C I A , 1.609 M E T R O S 
PRBMIOS: KiMOOiS—IiOOOJ « «ooj 

A segunda prestação do lOOStMM) deverá ser rcalisada 
alô as 4 lioras da tarde de segunda-feira, :) de junho próxi-
mo futuro, importando a falta desta prestanlo uma dcclara-

de Büogà 
n u n c a v U l a t 

PARA AS FESTAS 
DB 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

Em fôos de y'stas, de saião, tliinrzes 
Pevas de d o s l u m l i r i i i i t o e f l e l l o , 

S. Paulo. 
Sortimento único do ba!0es, iantrraas verezianes, r o i c o d e « a l ã o 

d e t o d a » a n < | u a l i d a d e M , p i t i e i i J i i | i o n v z n a , a p i t o « , 
d e N e p t u n o , V u l c a n o » , bombas anta, ridinbas, p e t a r d o s , 
r A a c a n t a n t e » , eto., etc, etc.. p rr 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

T e l e p l i o n o M , p o r a - r a l o » , l u x e l e c t r i c a ' e 
c a m p a i n h a ! , c t c . 

E R H A R T & W E I G L 

18, R U A D A B O A V I S T A , 18 
S. P A U L O 

(até 30 jun.) 

JlM 

PEODUCTO 

Labora tori) N ci oal 
SUÍNO GARANTIDO 

reput»v4o di que jroia este 
i t n a l j s e n . H 3 3 , d o 

Para mais uma vez confirmar a juMa 
excellento produeto, vejimes o rrtultado aa 
L , a l > o r i\ l< i r i o \ u c l < i n » l : 

I t a n l i a m a r c a • >1 I I I A X I I . I » , de Porto Alegre, apre-
i-entada eom requerimento do Mir anda C. - A an-iyse revelou que 
a referida aniottia coLtóm C,1!?0% do humidaito o quo aprepenla como 
pontudo fu-üo dos aei.lo? graxos )7»G, coirrtpondtiido a 30,7j dc aci-
do stesrUo « 01,47 do árido oüleo. 

h' um produeto dc bòi qualidade, Iccnto do íubctancios es-
trai.hsF. 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891. 
(Us ' ( çnado| D r . A l p b e d o C a r n e i r o R i i i e i ho da L c z 

A analyse acima 6 o snOleiente para elevar onoteo produeto á altura dos 
melhores, polendo mesmo affirmar-fo que diflliilmcnte ie encontra no nos-
so mercado artigo que lhe poera competir. 

A ( l a n h a « M i r a n d a « , manufacturada no Rio-Qrande do Sul, onde 
' a matéria prima 6 du superior qnalljade, fcenta rios vários sgentes que tor-
' nam nocivos outros produrtos congencres, 6 a mais spri priada para o norso 
I consumo, tanto pela sua incontestável pure:-.a como poios preços, que s&o 
os mais rszoave s. 

Depositos da I t a n l i n a n a l y n a d a « M l r a n d a i : 
j P. PAULO —iua da Bóa-Vitta, n.28 B. 

SANTOS- rua yulntino Bocayuva, 21 e 23. 
I RIO DE JANEIRO—rua da Misericórdia, 41. (alt. atf H) 

T H E A T R O A P O L L O 

<;ão de «forfail* 

« - 4 
Paula Rosa 

Secretario 

Xarope de Easíon de Burgoyne 
O tonlco mala «cientifico e, na soa fôrma, o melhor adoptado pata o 

oosio clima, contém todoa ca elemento* reparadores para o organismo enfra 
quecldo : o ferro, o quinino a a nos vomica. 

V Indispensável tel-o em todss aa cacas, sobretudo psra ajudar odes 
envolvimento das Jovens. B' o melhor espcclllco contra a anemia, nobrna 
d* singue, fastio, eto., ctc. ' " 

R' o alimento do carobro, o, como febrífugo em alto grau auo í rea-
taura «a forças. 1 ' 

B o t — , a m b o n i • • P " n , M ío Eaiton, qua podem ser usadas nos mes-

Preparado somente por I t u r g o y n e , n u r b l d s e a ék 
12 c 10—colkiia* stbekt—LONDON 

A venda em todai as drogaria» e pharmaeias do Fitado 

C . 

Depcs Urios, BARDEL & C. 

1 , R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 
» . 1 ' A l ' L O 4«i G f n 

B m p r e z a F e r n a n d o « P i n t o «V t z . 

Companhia dramatica e de opereta, do Uieatro Recreio Dra-
mático, da capital federal, do artista 

Rebento da orchestra, o maestro J . B . M a r t i n i 
'FUNDADA m 20 d b NOVEMBRO DE 1B83) 

ULTIMA SEMANA I ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS ! 
H O J E Çujrívfeir», 5 de juoho H O J E 

A P2EBE5D-© ' G S L P I A L 

Sucoesso sem egual nos iheatros do Rio de Janeiro 
Asaombposo auccesao theatra l - Grandes no-

vidades em •cenapios-Tudo novo-Desta« 
cando-se dout nataveia trabalhoa dos inai-
gnea aoenographoa Oreste Coliva e Caeta-
no Corrancini . 

Rop'Oientaçao do despedida da famoso drama <b granle espectaenlo, 
em I prologo, 5 actos e P quadros, extrabido do celebro ruman-jo do mesmo 
titulo, do Alexandre Dumas (par) 

O C O N D E 
D E 

MONTE-CHRISTO 
O Importante papel de Bdmnndo Dantda, o marinheiro do Marsolha e 

depois Conda de Mouto-Chrlsto, 6 desempenhado pelo artista Dlaa Braga. 
Toma parto toda a Companhia. 

WSE-FN-RcfoE D0 ARTISTA D IAS BRAOA 
Krta Companhia, tendo de partir brevemente paia a capital fideral, nflo 

rrpotlr& peça algnma, tendj ettaa deflnltlvamonto te oltlmas roprcsintsçOos 
em S. Paulo. 

Amanhã—ultima do n e u d o | ; ó , 

Prt psram-io c» trroaiUa e itachinlitcos do deslumbrante drama U e i -
c o b e i t n d a / t i v e r i c i i , que ióbc t (cena esta tcirsna. 

T H E A T R O S. J O S E 
EMTBEZA I.UIZ MII.OKK 

C O H V A X m A &IR AM&VXGA IV A U A V A 

Propriedade de li. F. Lulü c L. Cerruti 
Dirigida pelo sr. » . F. I.otti 

Da qual fazem psrto os nmlncntcs artittas sra. V É t l o r l n u C l i t c c l s l -
H e r a l l l n l e a r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Quartafeira; 5 de junho H O J E 
BRILHANTÍSSIMO ESPECTÁCULO 

Subini & acena o drama om S actos, do immortal poeta Italiano Laia 
Camolettl, Intitulado 

SOBOB T3EBEZÜ 
Elisabeth Soares 

;PEnSONAOENS 
Soror Thereia, sra. V. Sorafflnl: soror JoaeHna, sra. I. Boaal; soror Ce. 

oüla, sra. J. Mlchell; soror Maria, sra. D. Traversl; senhorita Uullhermina, 
ara. T. Milani: Gustavo, sr. L. Cerrutti; Theodoro, sr. O. R rsftlol; Conde, 
sr. P. Pormlgginl; Donato, sr. E. ürass; Basilio, notário, i r . Remo Lotti; 
Maroello, sr. G. Balvarciza. 

Kinallfari o espectáculo a brilhante farça intltn ada : 

Athéon, o infanticida 
Tomando parte as srai. J. Michell, D. Traversl e o sr. O. Berafflnl. 

P r e ç o a e h o r a * d o c o e t M » 
Os lllbetes h venda, desde ae tí boraa da minha até ás 6 da tarde, na 

«Confeitaria Caitrilfies»; depois, na bilheteria do tbeatro. 
No flm do crpectaculo, haverá bonda para todas aa llnbae. 
Amanha, qnlnta-fefra—A pedido «oral, so representará L * m o g l l o 

d l d ^ l n u d l o (1« femme de Claude). 
Brevemente—l tn l »o«nn , comedia sstvro-pol tlea; I n a p o l l t a -

n l d e i 1 ? « » , grandioso diarra hUtcilco, de G. Balveatfl-sovo rara 
S. Paulo. 

Grande novidade raia o publico i s u i U t a n o — ' r b e r e t a K a q v l n , 
do eelebre anctor fiancea B. Zola. 
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IV 
c 

rajiijá, Saoopira, Salsaparrilha 
CALCH1CO 

DO P H A K M A O B U 11 O O 

(Bantato. 
Approvado pela Ispectoria 

(loial de Ilygiene do Ora/,il, 
••roiiiiado na Kxpoaição 
Colombiana do Chicago. 
Kspccillco contra o Rhau-

niaiismo agudo, clironico, 
gottoso e Sypliiies, do reco-
nliouida eíticacia por muitos 
diatinctos clinieose pessoas 
vantajosamente conhecidas, 
dasquucs tomos emnosso po-
der, attostados que o honra. 

E' encontrado em todas as 
DROGARIAS^ 

Pamplona Sobrinho & C. 
RUA DOS ÀNDRADAS, 63 

FABRICA DE SABÃO E VELAS 

Negociam tios seguintes artigos: 
Babffo o'eln& flôr p , dito idem l iem jç., dito 

«m caixa do 18 e 25 kUos. Vela« de Bebi, n 2, 
caixa com 252 vela>; n. 6, caixa com i!»2 ve-
las; • . 8, caixa com 182 veias; R , caixa com 
10* velas. 

Velas do compoBlçAo. Temos sempre grande 
deposito de velas nacionacs, da Companhia L u 
Htearica do Rio de Janeiro. Graxa do ttio-
Orando, em pipas e bexigas. Azoito p-aprlo 
para mach iu . Aseite de peixe. Breu, Boda, 
sebo, madeira e outros artigos pertencentjs ao 
homo ramo de negocio. 

Preços muito modlcos. (itó 30 do jun. 

Magnesia Fluida 
i » « 

A . M e n d o n ç a 

Corrigi a aridez do ostomago o et 
irritação dos Intestinos. 

Regularlsa a digistlo o pnvlno eó-
licas. 

Euccntra-sa cm toles aa pharm-
cias. 

Depos i t ! c m Jtcarel iy —Fsta-

do de S . Pau lo 

Em 6. P»nlo: 

O , I t u n d o C o i r . m e r e f o , O 
(atò 12) 

ELIXIR CONTRA TüSSEj 
Ucined i i a d m í r i v e l 

Approvailo pela Inspectoria de Hygiene 
K l a i H d e N m i l c u r a B | ü ! 

«ll»S t l lN»« ' » I I I l i S 
t> l l t t ^ U H 

2 S O O O C A D A V I D R O 

Maneira do usar, «/ ' 'cada sobre o 
Ma io . 

Pharmacia Faraat 
36, RUA DO COMMEKCIO-S. PAULO 

30-22 

S e g u r o d e c a p õ t a e s 

Ven íom so divorsis casas, nao fé 
apropriadas para rendas, coiro para 
moradia. 

Esciiptorlo 84, rua do S. Bento, 43. 
(4" o etb.) 8—7 

P O M U T U i l S i 

X A R O P E D E AX?&IC© 

COM TOLU' E GÜÃCO 
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA 

C O N T R A T O S S E S 

a a O K O H l T K B . A S T a j í A 

Tísica, Coqueluche a * 

ROUQUIDÃO E TB DAS AS MOLÉSTIAS 

das vias respiratórias Y2 

MAIS DE 50 MIL PESSOAS 

ATTESTAM A SUA GRANDE*? 

F l f f l c a c i a # ) 

A venda om todaa aa Pharmacias to 
E DROGARIAS 

Depositár ios em S . Paulo 
B A R U E L & C. 

1 , H u a D i r e i t a , 1 
LARSO DA eÉ, 2 
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û,'a!o de Transports Mari-

times â vapeur 
0 VAPOR 

ITALIE 
esporado cm Santos até o dia 11 do 
junhi, sahiri, depois da indispensável 
domora, para 
M u m e l l i a 

B a r c e l l o n a 
tienova o 

i\a p o l é « 

Com recais pela B.hia. 
A Companhia fornece condacção 

gra'ulta pura bordo acs pastígoiros 
de 3.» tlaese, ctm EUSS bsgagens. 

Agontes: 

KARL VALAIS & GOfflP. 
« . l * a n I o —ma JOEÓ Bonifacio, 25. 
H n n t o a - rua 15 de Novembro, 17. 
U l o <(e . l a n e i r o — r u a da Al-

fandega, sa. 

L â Y E L O O E 
NAViGAZíONE ITALIANA 

O PAQUETE 

Sohiri de Santus no d a9de]mhe , 
para 

G é n o v a c 
N a p o i e s 

Preço dia nwagms do 3* clisse 

F r . 6 0 

Bilhetes do chamada do Gonova o 
Napoloa para o Rio de Janeiro e Ban-
jos 

F r . 1 ' i O 

S 
d 

Navigazione Generale Italiana 
EOCIETA' REUNITE 

F l o r i o Ac I k u b a t t l n o 

0 VELOZ VAI'OIT 

Regina largherita 
satalrá, do Rio de JaDeiro, no dia 0 do junho, para 

G é n o v a o N a p o l i 
em direitura 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

A m a z z o n 
esperado brevemente em Santos, saht 
r& no dia l t do jontao, o do Rio, no 
dia 16 do mesmo racz, 

AMÜOS PA It A 

O PAQUETE 

ttivitâ 
esperado brevemente em Santos, eabl-
rà no dia 17 do jnnho, e do Rio, no 
dia 20 do mesmo roez, 

G é n o v a 
e M a p o l e s 

Preço daa passagens do 8 . ' classo'-

Rs . 6 0 ^ 0 0 0 
Par» M a r s e l h a ( com transbordo ) 4 n n t f e f i n n 

» B a r c e l l o n a ( om Gonova ) * U U v p U U U 
AGENTES 

m . Pau l o—Br l cco i a & Gatti, roa Jo&o Mfrcdo, 17 A 
H n n t o a - A . Florlta & C., rua B. Antonio, n. 48. 
H l ò d e J a n e i r o — A . Piorita & C., ru» 1.° do Mar«o, n. 37. 

Puiflt Ste&m Nivig&íioD Gmpioj 

SAH1DA8 PARA A EUROPA 

Ibéria 20 do Junho 
Britannia 10 de ju'b'> 

0 NOVO PAUUETE INÜLEZ 

O R I S S A 
CAPITÃO HAMILTON 

Esporado do Rio da Prata, sabirá no 
dia (2 do corrente, para (ImIiíh, 
Pernnmliiicoi l.l«li«". 
Ln 1'ulicc (La RoohoUe), Ply-
iii o li th e Liverpool, depois 
da Indispensável demora. 

Reducçlo nos preços das pas^agen 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 88 e £ . 45 
í.» dita, £ 15. 
3« dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ 24.8.0. 
Vlaho de mos», fornecido grátis aos 

passageiros de todaa as clasaas. 
Os paquetes desta Unha elo illuml 

nados a luz eloctrlca. 

O IAQUETB INGI.EZ 

O r e l l a n a 
CAPITÃO COOK 

esperado da Europj, t o dia 11 do cor-

rente, sibirà para 

Montevideo 
1'untn Arena* o 

V a l p a r a l x o 

depois da Indisponsavel domora 
Esto paqueto rocobo piísagolroa 

para Buenos-Aires. 
Para cargis, trata-so com o corre-

tor F. D. Michado, rua de 
Pedro, n. 

Para passagens o outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

H . P A M O 

Para pabcagons e mais informações, 
«om os agontes : 
EM 8. PAULO — O s c a r I l o r a -

c h l t z «St C . Itea do Commcr-
cie, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I l o r a -
e h i t z & C . Rua Visconde de 
Rio Branco. 11. 

Viagem om 14 dias. Tratamento do I a ordem. 
Camorini diatinti, 1», 2> e 3" classes 

Recebe passageiros para Barcelona n Marsolba, com transbordo om Gonova 
AGENTES 

í f j r a i c e l S j J I c i a E s m 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 
S.Paulo 5-4. . . «auto» 

S t e a m P a c k e t C o m p a n y 

S a h i ' a '• p i r 1 n E>.t> o p a 

do I l i o , no dia 18 de junho 

Tltamcs 2 fio julho 
Tagun,do Santo9 17 » maio 
Tamar » » 7 > junho 

e a h i d n s p a r a o l i o d a 
i ' r a t a 

T I M E S 
do It!o, cm 1G da jnnho 

Nile 1 do jalbo 

" V i a g e n s r a p i d a n 

Pa-a Soutu.jii'ios 16'dias 
> Li.-hm l i > 

Para passa^ons o ma's lnf( rmações, 
na C o m i>:*.iih^a I . u | i t o n , 
rua do S. Bocto, 41 4! A «43; no Rio 
do Janoirj, com o sr. G. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (f( br; do); e 
em San tocom os eis. Holnorthy, 
Ellis & C., ma fie 8-<nto Anton'o. 

fahr ts—Gesellschaft 

Os v i i f i o r t s 

Amazonas 
Capitão Kier, sahlrá no dia 5 do junho. 

Bahia 
Capitão J . bebreiner, saliirá no dia 13 

do juubo de 18t)5. 

Patagônia 
CapllSo I. G. von Holten, sahlrá no 

dia 1U do Junho de 1895. 

Santos 
Capitão I . Kroeger, subirá no dia 20 

de junho do 1895. 

R i o 
PABA 

D a h l a 
L , i s l >Aa 

i l a m b n r g o 
A v i s o 

Tolos os vopores aeima mencionados 
têm raagnldeas acooromodaçOes para 
passageiros e são lllumlnados a luz 
eloctrlca. 

Todos ostes paqnotcs lovam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
doiia, etc. 

O preço de passagens do 3.* clasco 
para Liibíia, incluindo vinho do mcBa, 
1201000. 

Para passagens, trata-so com 

J. F L A C H 
18—RUA DE S. BENTO—18 

S. P a u l o 

L 0L VELOCE 
N a v i g a z i o n a I t a l i a n a 

O PAQUETE 

Salrrá do Rio do Janeiro, no d!a 12 
de junho, para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

Preço das pascagons do 3» classe, 
fr. « O . 

B ihetea do chimada do Gonova o 
Nápoles pi'ra o Rio do Janoiro e San-
tos 

F r . IVO 

Para pasasgons o mais informações, 
com os ego.'itea : 
KM 8. PAULO - O s c a r I l o r c t-

o i i i t z <.V C . Rua do Commet-
cio, 7. 

EM 8\NTOS - O s c a r I I o i - k 
c h i / , tffe <":. Rua Visconde fio 
Rio Branco, 10. 

COffigKSERCfiO 
CAMBIO 

S. Paulo, r> do junho do 1895. 
Tubellas alltxadas hontom : 

L o n d o n I l a i i k 

O VAPOR NORUEGUEZ 

A H G O 
esperado do Porimmbuc, no dia 5 do 
corrente, Fahirá para 

P a r u n n e u á e 
M o n t i v í d e o 

depois da Indtaprncavcl demora. 
Recebo o irga para cs portis ao'ma. 

T H E O D O R W I L L E & C . 

ltua de Santo Antonio, 56 

Sobrado 

8 A IV T O S 

a 09 d. á vista 
Londres 9 8 3/4 
Paris 1.000 1.082 
Hamburgo 1.309 1.338 
Italia — 1.040 
Lisboa j sterlino 0 8 3 4 
0 Porto j 490 000 

Agencias do Por-
tugal — 505 

— 5.030 
9 8 3/4 

Bucnos-Alres... 0 8 3/4 

I l r l t i s h R a n l t 

Londres 9 1/16 8 13/10 
Paris 1.053 1.073 
Hamburgo 1.300 1.325 
Italia — 1.030 
Portugal — — 
New-York — 5.625 

U r a H i l i f i n l H c l i e I t a n k l a r 
O o u t a e h l n n d 

Berlim 1.299 1.318 
Hamburgo — — 
Londres 9 1/1« 8 7/8 
Paris 1.052 1.067 
Itália — 1.025 
New-York — 5.585 
Portugal — -1911 
Hcspanha — 1.005 

C o i n n t e r c l o o I n d u s t r i a 

Londres 9 1/13 8 13/1« 
Paris 1.052 1.068 
Hamburgo 1.299 1.319 
Portugal — 495 
Italia — 1.028 

B l a n c o d e P a u l o 

Londres 9 8 3/4 
Paris 1.050 1.075 
Italia — 1.03(i 
Portugal — 500 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londres 9 1/10 8 7/8 
1'ari? — 1.074 
Hamburgo — 1.32« 
Italia • . . . — 1.021 
Portugal — 483 
Hcspanha — 1.010 
Turquia (Bojt, u hj _ 8 7/8 
Buenos-Aires — 5.5711 
Montevideo — fi.OW 

Foi pequena a animação do merca-
do do cambio desta praça, duranto o 
dia de hontem, não se roalisando trans 
acçiíes acima do 9 3/10. 

Kechou estável. 
Preço doR soberanos no British Bank, 20)000, 

BOLSA 

Transacções offectuadas hontem: 
135 letraR hypotbecarias do B. de 

Credito Iieal do S. Paulo, a 09). 

COTAÇÕES 

Vend. Cemp. 
Companhas: 

2'10) — 2'10) 
Idem com 30 % 90) 8«) 
Mogyana, integ 210) 20 ) 
Mechanlca Import 120) :o ) 
Tolophenlca lOf) 5') 

40) 20) 
801 6Õj 
40) 20) 
60) — 
— 20) 

Drogas Est. S. Paulo 100$ 55í 
100) or.) 

Viação Paulista . , . 60) 25) 
Industrial Paulista.... — 4ÕÍ 
Jardim Accllmação 20$ 15) 
Argus Paulista 15$ — 

Industrial 50) 20) 
60) 85) 

Rio Claro Railway.... — 44(H 
Formicida — 6) 
Upton Importadora... — 158 
Mercantil e Industrial 801 403 
Mater, para Construe. 8 ! ) — 

Fabril Paulistana Integ. 2303 — 

Qiz de Campinas — 80$ 
Bragantlna 160) — 

S'.unxkefT 7C) — 

União do Commorclo.. 100« 
C irtume 60) 80) 
União Borocabana.... 1161 
Qaz de S. Panlo — 185) 

Bancos: 
185) 

CreditoRoal.oart. hyp. 1603 145) 
140) 10OS 

Lavradores 1403 105) 
União de S. Panlo 40» 25$ 
Comm. 0 Ind — 320} 

00) 50) 
— 125) 

17.-t 
125) 

Santos 130) — 

Commercial do Rio do 
Janeiro 2163 — 

VIcQloPanUit» 
Dumont 
Molhoramentos 

50) 48) 
— 60| 
- 1001 

TELEGRAMMAS 

( assoc iação c o h h e b c m l ) 

S a n t o « , 11 h. 31 m. 

Cambio : 
Bancário, 9 8/16. 
Particular, 9 1/4. 
Mercado, paralysado. 

H i i n t o s , 2 h. 45 m. 

Bancarlo, 9 3.10. 
Particular, 9 1/4. 

Bem letras nesta baso, appareoendo 

algumas a 9 3/10. 

M o n l o i ) i 11 h 30 m. 

Café: 

O mercado abriu com procura para 

bons lotes. 

S a n t o « , 2 li -ló m. 

Morcado, calmo. 

U l o , 10 b. 20 m. 

Bancarlo, 9 1,8. 

Sacando, V 3,10 
Bancos da Ropuhtica o Nacional, a 

9 1/4. 
Particular, 9 1/4. 
Café : 
Eatralas, 14 0 8 sacesB; embar-

ques, 25.0 2; vendas, 8.COO. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

E-tá como inspector do mez o sr. 
Btrygilo Falchi. 

PAUTA 
Paata semanal da Alfandega e Roie 

bcdorla do Rondas, do 3 a 8 do junho 
Cafó bom tlfioa k l̂o 

Café osoolha 1(080 » 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAPOHKB ESFEfUDOS HO RIO 

5 Portos do Sal, Bio Pardo. 
6 Liverpool o esc., Bellucia. 
7 Sinto.», Amazonas 
9 Bordonux e esc.. Equatcur. 
9 Rio fia Prata, Portugal. 

10 S-inti s, Caputi. 

VAPOBKS À «AHIE DO BIO 

5 Southampton e esc., Clyde. 
5 Rio da Prata, Bearn. 
6 Victoria o ose., Muquy. 
6 Santos, Imperial Princc. 
6 ft 'nova o esc, Beginn Margherita. 
6 New-York, Olbera. 
6 N' W-York. Strabo. 
7 Caravellns e esc., Alhayde. 
8 Hamburgo eosc., Amazonas. 
9 Génova o esc, Matteo Bru:zo. 
9 New-York. Bellarden. 

10 Bordeaux o esc., Portugal. 
10 Rio da Prats, Equateur. 
15 Gonova o esc , Amazzone. 
20 Gonova o (se., Attivitá. 

TAP0HK8 EBPEBAD08 KM BAÍTT» 8 

5 Rio, Boiario. 
5 RI , Kaiman Keratry. 
5 Rio, Imperial frinct. 
6 Pcinirrbaco, Argo. 
6 Rio, Bt'am 
8 Southampton e esc , Tamar. 
8 Genov3 o oco., Matteo Bruzzo. 

11 Gonova e esc., Italic. 

TAP0BRB A Si HIB DK SANTO« 

5 Hamburgo o es.3, Annzovai. 
9 Génova o etc., Bisaria. 
9 Rio, Capua. 

12 Hamburgo o cs?., Bahia. 
13 Génova o esc., Amazzone. 
17 Génova o esc., /MfitnM. 
19 Hamburgo o esc. ,Patagr,nia. 
26 Hamburgo e esc., Santcs. 

Letras hypotheeariaa 

Banoo de 0 . Rea l . . . . 70S 69) 
União 631 62$ 
lotend. Mantdp 83) — 

Apólice« 
Do Estado 6 •/• 1:00" • -
Qnraos 5 % 910} S20t 

» 4 o/°(onro) 1:2503 — 

D u b e a t u r e s 

JUNTA COMMERCIAL 

Sess.IO HE 30 DK MAIO DE 1895 

Presldento, João Candido Martins ; bo-
cretario, dr. J l í ó Augusto do Andra 
do; deputados, Domingos Loureiro da 
Cruz o supplento Porfírio Machado. 

Exped i e n t e 

OfílcUs: 
Do secretario da Junta Commoreial 

do Porto Alegro, aceusando a recepção 
do ofllcio quo acompanhou a relação 
dos negociantes matriculados nosta Jun-
ta, no primolro trimestro do corronto 
anno; I 

1)0 presldento da Junta Commoreial 
do Rio do Janeiro, comnmnicando tor 
o sr. Antonio Coelho assumido o exer-
cido do cargo do deputado daquella 
JuDta.—Inteirada. 

Bequerimenlcí: 
Do Dufflcs & C., desta praça, para 

archivamento do seu distracto social. 
— Archlvo se. 

Do Portlrio: & Rosa, José Alves & C., 
desta praça, o Antonio Flores, Sobri-
nho & C., da villa do Podornoiras, co-
marca do Lençóes, para archivamento 
do sous contractos sociaes.—Archivem-
so 

Do Ponzio & Pavolito, da praça do 
Santos, para o mesmo lira.—Paguem 
oscilo estadual proporcional ao capital. 

Do João Supplicy, desta praça, para 
registro de sua (Irma —Registro se. 

Do Ponzio & Pavolito, do Santos, 
para egual fim. - Adiado. 

l)o João Francisco Soares, do San-
tos, por sou procurador, para registro 
o archlvamonto da certidão do registro 
da sua firma feita 110 Cartório do Hy-
pothecas daqudlla comarca. —Deforido. 

Do F Uptfln, desta praça, para ro-
glstro do titulo do nomeação do seu 
caixeiro dospaclianto na Alfandega do 
Santos, sr. José Pereira dos Santos.— 
Registro se. 

Do ThomaZflrmão & C., do Santos, 
para registro da declaração do haver 
nomeado sou caixeiro dospachanto o sr. 
João José Elesbão.—Juntom o titulo 
do nomoação sollado com o sollo es-
tadual do 2(4, para os despachos na 
Moea do Rendas. 

Do João Aloxandro Blair, doeta pra-
ça, para registro da marca que usa 
nos artigos tft] sou ostabelocimento com-
mercial do flimos.—Como roquer. 

Da Companhia Frontão Paulista, polo 
sou diroctor-thcsourolro, para archiva-
mento ila copia da acta da assembléa 
geral extraordinarla realisada cm 27 
do abril ultimo—Archivo-so. 

Da Companhia Impressora Paulista, 
pelo sou dlroctor-presidento, para ar-
chlvamonto da certidão da acta de sua 
assembléa geral extraordinarla realisa-
da om 27 do abril próximo passado o 
d03 ns. 1151 o 1160 do Diário O/p-
«til, desto Estado, ondo so acha pu-
blicada a mesma acta.—Archlve-se, pa-
gando o sello fixo do folhas dos docu-
mentos annexos, 

I)a Companhia Luz Eléctrica do S. 
Carlos, para archivamento das certi-
dões das actas das assembiéas gerais 
extiaordinarias reaiisadas 0111 21 do 
março o 11 do abril do corrente an-
no.— Archlvem-so. 

I Do Gil Carlos do Almoida, para ar-

cbivamonto da oscriptura do oompra 
quo fez do todas as acçOes da Compa-
nhia Morcanto S. Paulo o Norte do 
liraóll.— Archivo-io. 

Da tr. Henrique Hidoulae, corretor 
geral da praça do Santos, prdlndo pro-
videncias sobro o irregular procedi-
mento do Intorproto eommercial J. O. 
Ciiimer, quo manda traduzir por ter-
ceiros o .-ómento assigna manifestos dos 
navios extrangelros entrados no porto 
do Santos, contra o disposto no art. 1» 
do decreto n. 863 do 17 do novembro 
do 1851. - Indeferido, do accôrdo com 
o parecer do secretario. 

MANIFESTOS 

Conclusão da carga do vapor allo-
mão Amazonas, entrudo do Hambur-
go : 

1 cx. fazendas, a D. A. Heydonrolch. 
1 dita Idem, ao mesmo. 
1 dita idem, idem. 
1 dita Idem, Idem. 
J dita idem, idem. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita idem, iduro. 

50 ditas phosphoros, a Costa Gonçal-
ves 4 C. 

3 ditas forragens, a Otto Nagel & C. 
I dita campainhas, aos mesmos. 
1 dita obras do latão, idora. 
1 dita louças, O II A C, & ordem. 
1 dita sedas, a Honriquo Bamberg. 

25 ditas ferragons, a Itlchter Brenuo 
& C. 

4 ditas Idem, aos mesmos. 
1 dita idem, idem. 
2 ditas idom, idem. 

10 ditas phosphoros, idom. 
1 dita sabonotes, melas, etc., a II. 

Troytt. 
25 ditas cevada, G B, á ordom. 
2 ditas papel, C I P, idem. 
(i ditas fazendas, a Th. Wlllo 4 C. 
1 paeoto amostras, aos mesmos. 

100 cxs. oleo, S T, á ordem. 
1 dita lápis, a J. J. Figuoirodo. 
0 ditas papel, a E. Rodrigues & C. 
1 dita brinquedos, E A P, á ordem. 
1 dita fazendas, idem, Idom. 
1 dita lãs, Idom, Idem. 
0 ditas forragens, Idem, idom. 
1 dita polxo, C S, á ordem. 

10 fds. papel, C S P, Idem. 
7 cxs. lampiões, A C, idem. 
1 dita couro, a E. Festor & C. 

35 fds. panno, a Troinmel St C. 
100 bres. chumbo, a Camillo Sampalo. 
30 fds. papel, C T, A ordom. 
4 cxs. material oíectrlco, a Erarht 

& Wolgl. 
1 dita amostras, aos mesmos. 
2 ditas machlnas, R O, à ordom. 
1 dita obras do madeira, idem, idom. 
1 dita machlnas, Idem, idem. 
1 dita papel, idom. idem. 
1 dita machlnas, idom, idem. 
1 dita sodas, a Matliias do Castro. 

250 ditas bacalhau, R V C, A ordem. 
1 dita fazendas. P, idem. 
1 dita artigos do meia, idem, idem. 
1 dita couro, idem, idem. 
1 dita idem, G li. idom. 
2 ditas cintos, idem, Idem. 
1 dita elásticos, C M, idem. 
1 dita amostrus, B P C, idem. 
1 dita artigos escriptorio, Z B C, 

idem. • 

50 ditas forragens, Idem, idom. 
25 vis. machlnas, a Hormanu Bur-

chard » C. 
2 cxs. artigos armarinho, a Martin 

& Lools. 
1 dita camisas, Idem, Idem. 
1 dita sodas, idom. idom. 

14 ditas fazendas, a Jusé Wclssohn. 
2 ditas Idom, ao mesmo. 

250 ditas ferragons, Z BC. á ordom. 
20 ditaB Idem, a Rlchter Brenno. 
15 ditas Idem, ao mesmo. 
15 ditas idem, idom. 
1 dita idom, a Hasonclovor & C. 
4 bres. Idem, aos mesmos. 
1 cx. obras do folha, idem. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita tinta, idem. 
9 ditaB ferragens, i dem. 

1 dita botõos, idein. 
2 ditas miudozaa, idem. 
1 bro. forragens, Idem. 

12 cxs. papel. Idem. 
1 dita agulhas, idem. 
2 ditas ferragens, Idom. 

15 fds. barbante, Idom. 
2 cxs. obras do cada, Idem. 

25 fds. papel, idem. 
5 cxs. fazondas, idora. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita tecidos, a D. A. Hoynden-

relch. 
1 dita Idem, ao raosrao. 
1 d i t a i d em , i d e m . 

5 vis. c a i xas , I I B , á o r d e m . 

500 ses. a r r o z , i d om , i d e m . 

2 cxs. drogas, a Baruel & C. 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 dita Idora, idem. 
1 dita idom. idom. 
1 dita idem, idem. 
1 dita idem, idem. 
1 dita artigos pharmacla, Idom. 
1 dita fazondas, a Hermann Bar-

chard & C. 
1 dita forragens, aos mesmos. 
2 ditas instrumontos musicas, idom. 
1 dita obras madoira, a C. Fcld-

mann. 
1 dita material carimbo, ao mesmo. 
1 dita obras metal, idem. 
2 ditas papel, a Lovy & Filhos. 
2 ditas pés, a Faust & Schmidt. 

10 vis. carroB, a 8ehmidt & Trost. 
2 cxs. agua minorai, a Adolpho 

Soares. 
1 dita essência rhnm, ao mesmo. 
1 dita artigos pharmacla, idom. 
1 dita idom, idem. 
1 dita idem, idom. 
1 dita idom, idem. 
2 bres. drogas, idom. 
1 ex. nophtallna. idem. 
1 dita couro, a Rooberg & C. 

15 fds. papel, a Oscar Horschitz A C. 
2 cxs. lã, a João Camargo & C. 
1 dita amostras, 11 II, á ordom. 
1 dita idem. Idem, Idem. 
1 dita enveioppes. idom, idem. 
3 cxs. panno, a Baruel & C. 
2 ditas artigos pharmacia, aos mes-

mos . 
1 dita idem, idem. 

10 fds. saeco8, C, á ordom. 
20 ditos pannos, idem, idem. 

Barca ailoraS C. Paulsm, entrada 
do Rangoon, a 3 do corronto: 
17.013 ses. arroz, Mohr, á ordem. 

BANCO D E CREDITO R E A L DE S . PAULO 
B A L A N C E T E EM 3^ DE MAIO DE 4 895 

A C T I V O t 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

(Comprehendendo as operações de auxílios á lavoura) 

Accionistas 1 748:00n«000 
Empréstimos hypothocarios .. 17.«85:00l'$4;8 

G í h a n t i a s : 

Valor dos bonR hypothocadoo ao Banco . 
Deposites pertencentes a terceiros . 
Letras hyootho -arlas pertencentes ao Banco 

Prestações a receber 
Juros voncUos 

714:0l>P$9r:5 
117:6'.3t047 

42.008:301)00.-. 
1 4í0:iil'0|0()0 
2.472:f OOSOOO 

Juros do letras emittidas 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas 

para pagamento do dividas 
Edifício do Banco 
Ca'telra Commoreial 
Caixa 
Diversas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Contas eorrentos 
Títulos descontados 
Ditos caucionados 
Debontnres 
Diversos títulos em eartolra 
Letras a receber do conta alheia . . . 
Letras a receber 
Caixa 
Diversas oontas 

831:7i;S602 

210:8531600 

596:717$R25 
91:5601070 

2 978:1651344 
282:l7ríl05 
819:8974401 

Capital 
Dinheiro recebido do Thcsouro Nacional 
Fundo do rosorva 
Garantias èivorsas 

Depos i tos : 

Titulos pertencentes a terceiros . . 
Deposito por alvará 

2.453:1 
1.072 
2.303: 
1.072 
2 t;30 

163 
24 

1.053: 
71 

0523935 
285307(1 
:019Í780 
:40j|000 
:149)590 
8011661 
:290|370 
:O7(!í20:t 
:357íl 10 

P A S S I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARY 

(Comprehendendo as operações de auxílios d lavoura) 

Letras hypothocarias emittidas . 
Letras liypothecariaB sorteadas , 
Contas correntes • 

D iv i d endos : 

Saldo anterior não reclamado 
i .em do ultimo semostre. . 

1.440:600$000 
39)715 

64:600)010 
10:814JOOO 

Diversas contas . 

Capital 

C o n t a s C o k b e n t e s : 

Do movimento . . . . 
Sujeitas a aviso . . . . 
Carteira hypotliecaria . . 

Letras por dinheiro a promio 
CuuçOes 
Cobranças do conta alheia . 
Diversas contas . . . . 

CARTEIRA COMMERCIAL 

S. Paulo, 31 do maio do 1895. 

R. D u a h t e Ruías , 

Guarda-livros 

Total 82.118:219)583 

S. E. on O. 

5.000:000)000 
6.000:00u)000 

-,44:«:(6Í0Í4 
41.69^:301)066 

1.416:039)725 

14.781:2001.000 
PO:200)i 00 

1:082:419(0)9 

C5:114)CiO 

980:0603007 

2.COO:OOO$0-)O 

4.029:5863908 

312:3!)i)M)0 
2.301:619*780 

103:80!)'i56 
343:03.$110 

Total 82.148:210)588 

José D u a h t e Rodbiooes , 

Dirocfor-goronto 

797:7685370 
858:052 • 194 

2.1178:105)311 

THE BRITISH BANK OF SOUTH AMERIC\, LIMITED 
C a p i t a l s u b s c r i p l o , £ 1 . O O O . O O O C a p i t a l r c a I i « n d o , Jl 5 0 0 . 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA, £ 350.000 

I t a l n n c e t e d a c a i x a l l l l a l c m 8 . P a u l o , e m a i d e m a i o d e I M t K S 

ACTIVO 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Emprostimos, contas caucionadas o outras 
Penhores de emprostimos, otc. . . . 
Diversas contas. 

430:6f!0)l£0 
1.346:392)070 

808:203)900 
1.287:847)310 
1.225:2708200 

PASSIVO 

Caixa : om mooda corronto 1.660:283)500 

8.0'8:O63tllO 

Letras a pagar 5:628)420 
Contas correntes simplos 897-242)910 

» » com aviso 7771200)680 
Dopositos a prazo fixo, com aviso ou por lotra . . . . 450:418)800 
TituloB om caução 1.017:019)610 
Lotras o valores depositados . 270:227)700 
Diversas c o n t a s . . , , . . » , _ » » . . . 8.210:330)280 

6.(.68:068)110 

8. Paulo, 4 do junho do 1895. 
B . E . o u O . 

Tor The British Bank of Siuth America, Limited A. J. P. Clarkson, goronte 
Abthdu G. Sauuhton, contador 

BANCO U N I Ã O D E S. C A R L O S 
HALANCETE EM 31 DE MAIO DE 18t»j 

A C T I V O 

A i r c i o u Ih I a n : 

Entradas a rcalisar . . . . . . . 

E m j i r e a t i m o H t 
Por contas correntes garantidas e outras 
Por hypothecas ruraes . . . . . . 
Por hypothecas urbanas 

T i t u l o « d e s c o n t a d o « t 
Sobro esta praça, Santos, 8. Paulo o ontras 
Caução da Directoria 
Valores hypothecados 
Títulos caucionados 
Lotras a receber 
Estampilhas 
Juros de letras 
Títulos em liquidação 

I i n m o v e l « : 
Pelos portoncentos ao Banco 

Diversas contas 

C a i x a < 
Dinholro exlstonto 

Joaquim Jose de Abreu Sampaio, 
Presldento. 

2.016:180)000 

1.683:770)800 
907:778)977 
61:263)550 2.663:812)886 

2.763:964)568 
200:000)000 

2.961:580)000 
294:8248900 
70:7768090 
8:298)200 

28:149)718 
80:00 |000 

26:100)000 
02:912)438 

I» A MH I V O 

C a p i t a l 1 
Valor do 25.0(10 acçOos de 200) oada uma 
Fnndo de reserva 
Lucros Bosponsos . . . . . . . 
Lucros o perdas . 

D e p o s i t o « : 

Por letras a prazo lixo 
Em contas corrontes do movimento e ontras 

Doposito da Directoria 
Diversas garaUla« 

D i v i d e n d o s t 
Saldo do segando ao oitavo, não reclamado 
Juros, descontos e commlcsOos 

00:000)000 
00:000)000 
11:874)985 

813:270)685 
1.880:716)270 

6.000:000)000 

191:874)686 

2.693:9863904 

200:000)000 
3.260:874)900 

0:201)000 
823:223)726 

611:008)289 

11.077:104)574 
8. Carlos do Pinhal, 8 do Junho do 1895 

José Felippo Guilherme Ilaç/en, 
Uuarda-llvroB lnUrlno. 

11.677:1613674 

Bento de Abreu Sampaio Vidal, 
Qerente. 


